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Mais do que planos de saúde
programas completos

de qualidade de vida
\

\

vlí̂ edicina
P r e v e n t i v a

{

U n i m e d

AUnimed Regional Maringá pensando em sua saúde equalidade de vida
criou um programa de Medicina Preventiva para oferecer-lhe informações

preventivas, reflexão dos hábitos de vida econscientização para uma
transformação saudável, através do desenvolvimento de projetos

voltados às necessidades de nossos clientes.

^ ● j3 ^
Canção de● v O j
n i n a r í v u p r í S H K Ú o L

Visa projl̂ fcionar informa¬
ções preventivas de saúde ^ '
aos funcionários das empre- ̂
sas conírafa/ifes, praporcio-
nando-lhes ôem-esfar f ísico
e m e n t a l .

Formação de grupos de pa¬
tologia que visam orientar e
a c o m p a n h a r o s c l i e n t e s
Unimed, diminuindo compli¬
cações decorrentes das do¬
enças crônicas.

Criado para melhorar aqua¬
l idade de vida dos cl ientes
da terceira idade contribuin¬

do para um envelhecimento
mais saudável.

“Gestantes" vol tado para
garantir aqualidade de vida
d a s f u t u r a s m a m ã e s e s e u s
b e b ê s .

“Prevenção na ‘1^ infância"
oferecido aos pais de crian¬
ças na faixa etária de 0a2
a n o s .

www.unimedmaringa.com.br/ Fone:(44) 3221-2727
I



IPALAVRA PRESIDENTE

V Mais um recorde
de arrecadação

V

(■
,1

No més passado, atencou colocar parâmetros para os
Receita Federal divul- juros no país. fixando-os em, no má-
gou um levantamento ximo, 12% ao ano. Este preceito
que apontou crescimen- constitucional nunca foi respeitado,
to de 6,01 %na arreca-E c l a r o q u e a q u e s t ã o n ã o é t ã o s i m -
dação federal no pri- pies. Porém, governo nenhum, desde
meiroquadrimestredes- então, fez esforços reaimente eficien¬

te ano. Só em abril ovolume de im- tes para, pelo menos, baixar os juros a
postos arrecadados superou em 13% taxas menos indecentes. Oresultado
0do més de março.

m
das desastrosas políticas monetárias é
um só; aestagnação. Por conta dos fre¬
quentes aumentos da taxa Seíic, já
existem previsões de que ocrescimen¬
to econômico do país este ano não pas¬
sará dos 3%. contra uma projeção de

REVISTAACIMAN042 tf Ui

Ecerto que opróprio crescimento
da atividade econômica do país resul¬
ta em aumento da arrecadação de
impostos. Mas será que aeconomia
brasileira cresceu, nestes quatro me¬
ses. os mesmos 6% registrados pela 3,5% feita pelo Banco Central,
arrecadação federal? Éóbvio que não.

6ENTREVISTA
0americano Ron Kirsch, diretor
do The Leadership Oevelopment
Institute, da Universidade da
Flórida, fala sobre as principais
características que um líder deve
ter edo trabalho de formação de
lideranças realizado pelo
instituto que dirige

Por conta de todos essas questões
Se .0 governo consegue, mesmo éque, mais do que nunca, asocieda-

numa economia que tem registrado de precisa se organizar ese mobili-
índices de crescimento muito peque- zar. Em Maringã. oMovimento pela
nos. ter um incremento dessa ordem Cidadania Fiscal éum exemplo des-
na arrecadação, ésinal de que há ta mobilziaçâo. As diversas entidades
muita “gordura” sobrando. Isso nos
leva acrer que épossível promo¬
ver uma reforma, mesmo que, num
primeiro momento, ela possa apon¬
tar para uma perda de arrecadação, preciso fiscalizar aaplicação do que

Aliás, essa justificativa usada pelo éarrecadado,
governo toda vez em íjue se toca na
questão da reforma tributária não
t e m f u n d a m e n t o . D i m i n u i n d o o n ú -

REPORTAGEM
DE CAPA
0Brasil recebe cerca de US$
2,2 bilhões ao ano dos
dekasseguis. Só oParaná
recebe oequivalente aUS$ 500
milhões. Saiba como
lideranças de Maringá estão se
mobilizando para atrair parte
desses recursos para acidade

[14 que integram oMovimento querem,
através de ações permanentes, cons¬
c ien t i za r 0c idadão da necess idade
de termos impostos justos ede que é

S o m e n t e c o m u m a c o m p a n h a ¬
mento sério por parte da sociedade
conseguiremos evitar que casos es¬
candalosos de corrupção, como os18SOCIEDADE

Procurar um sócio pode ser um
meio de viabilizar aabertura
de um novo negócio. Mas é
preciso seguir algumas regras
para ter sucesso. Uma delas é
registrar tudo em contrato.
Conheça alguns exemplos de
sociedades que deram certo

mero de impostos, oEstado arreca¬
daria mais. Isso porque diminuiríam
ainformalidade easonegação, mais volvendo deputados estaduais de Ron-
empregos senám gerados emais ri- dõnia emembros do alto escalão dos
quêza seria produzida. Esses fatores,
em conjunção, fatalmente levam ao
aumento da arrecadação.

que aconteceram recentemente, en-

C o r r e i o s , c o n t i n u e m a c o n t e c e n d o .
V i v e m o s u m m o m e n t o o n d e n ã o

podemos nos omitir. Somente com a
Outro problema que parece cró- participação, que traduz overdadei-

nico no Brasil são os juros. Quantas ro sentido da palavra cidadania, é
vezes não ouvimos, nos últimos que poderemos mudar os rumos do
anos, promessas de que os juros iri-
am ba i xa r? A té mesmo anova Cons¬

tituição, concebida numa época em
que ainflação era utpa ameaça real,

n o s s o p a i s .
IS09OO1:200i E U
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A r i o v a l d o C o s t a P a u l o
P r e s i d e n t e d a A C I M
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CULTURA EMPRESARIAL

Vale apena 0que estouVale apena

l i I IAVEGAR LENDOU liSS iSTIR
SÉRGIO YAMADA, PRQPRIETARIO
DA SÉRGIO YAMADA COMPUTAÇÃO

ANA PAULA LOPES, ADMINISTRADORA
DA CONTI BIER FEST

ROSANE RODRIGUES PINTO
COORDENADORA DA
QUALIDADE DA ACIM
O a u t o r é c o n s u l t o r n a á r e a
da qualidade. No livro ele
apresenta lições de
cooperação, liderança e
motivação, mostrando que
não dá para melhorar a
qualidade de vida ea
produtividade da empresa
s e n ã o h o u v e r h a r m o n i a
e n t r e o b e m - e s t a r f í s i c o e o
mental. Mostra também que
0líder deve ser oprimeiro a
estimuiar mudanças dentro
da empresa. Ele deve
quebrar paradigmas na
busca de novos mode los de
trabalho, procedimentos e
política interna.

0ADVOGADO DOS CINCO CRIMES
Rowdy Her r ing ton (1999)

http://br.weatl)er.coni
Um site muito interessante de previsão do
tempo. Você indica onome da cidade eo
site mostra aprevisão do tempo em
semanas, dias ede hora em hora.

Avida de um jovem advogado, acostumado a
livrar da prisão os mais sórdidos criminosos,
começa amudar quando ele tem uma crise de
consciência, em meio aum julgamento, edepõe
contra oseu próprio cliente. Seu registro
profissional écassado eele éimpedido de
exercer aprofissão. Apartir daí, ele muda de
cidade ese envolve em um problema ainda maior.
0desfecho da historia éengenhoso,
surpreendente eabre uma discussão sobre ética,
moral eprincípalmente senso de justiça.

http;//wvrw.netni3rkt.com.br/frases
Esse éum site para quem gosta de frases
bem elaboradas, frases românticas, de
amizade, incentivo, etc. Avariedade de
temas émuito grande.

UM CANTO DE ESPERANÇA
B r u c e B e r e s f o r d ( 1 9 9 7 )

http://sombrasil.ig.com.br/
Esse site traz letras ecifras de músicas
nacionais, MPB. pagode, sertaneja eoutros
gêneros. Você também pode aprender a
tocar violão, guitarra ou teclado por meio
das cifras de músicas.

0Que Podemos Aprender com os
Gansos 2
Alexandre Rangel
Editora Original
232 páginas

Um grupo de mulheres écapturado elevado aum
campo de concentração na ilha de Sumatra, na
Asía. Avida no cativeiro ésofrida, devido às
humilhações emaus tratos etambém àdificuldade
de relacionamento com os outros prisioneiros. Em
mero aeste cenário, elas encontram na música um
sentimento de liberdade que não haviam conhecido
nem mesmo antes do campo de concentração. 0
filme trata de companheirismo, tolerância,
compaixão e, acima de tudo, de perseverança.

FABIO DONADOKI, GERENTE
DA ELETRÔNICA TRIAXhttp://busca.sos102.com.br/

Site de busca telefônica, muito útil, porque
traz telefones por ramos de atividaríe. Além
de números telefônicos, épossível fazer
busca de ruas no mapa da página.

0livro retrata, com muita
perspicácia, ahistória da política
social brasileira. 0autor faz uma
viagem ao passado evai
apontando os motivos dos
entraves para amodernização e
democratização da sociedade
brasileira. No livro, pode-se
observar ocomodismo, a
dependência eabaixa-éstima
que marcaram ahistória da
formação da sociedade brasileira.

Vale apena

I.IJ UVIR OTÁVIO AKIO HISSAMURA,
SÚCIO-GERENTE DA OPEN ÍNFORKATICA

SO-CALLED CHÃOS -ALANIS MQRISSETTE
Classificado como pop/rock internacional , oálbum
éindicado para quem se importa com ocontgúdo
das músicas. Alanis pode ser caracterizada contê ^
uma roqueira que canta com aalma, colocando
emoção em cada palavra. 0CD reúne seus últimos
lançamentos eoutros sucessos, como “Offer" e
"Everything". Amúsica ''Excuses", uma das mais
tocadas nas rádios, está presente nc CD, indicado
para todas as idades.

AS 7MELHORES DE 2005 -JOVEM PAN SAT
OCD duplo da Jovem Pan reúne algumas faixas que foram sucesso em versão
remíxada por DJs famosos no cenário da música eletrônica. Músicas bem
agitadas, que são presença obrigatória em festas jovens. Para quem gosta dos
estilos tecno, dance eeletrônica oCD éuma ótima sugestão.As músicas que
destacaria no álbum são ‘The Concert -Mad" e“Lòve Me Right -Lara Mcallen".

C l " I h i i i H i i

Raízes do Brasil
Sérgio Buarque de Holianda
Editora Companhia das Letras
224 páginas
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Investir na criança éacreditar na vida

Nós, do Santa Rita Saúde, acreditamos que para proporcionar o
melhor futuro para as nossas crianças precisamos, antes,
entender que elas são, acada minuto etodos os dias, onosso
melhor presente

\

Ah SANTA RITA
W S A U D E

W E M P R E S A C I D A D Ã

1.fundacAo Ir.MPRi sV£
' A B R I N O ●WlK .V I lV —
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RON KIRSCH POR REGINA OAEFIOLENTREVISTA

/

Olíder éoi
MODELO DE LÍDER IDEAL ÉAQUELE QUE
REÚNE VÁRIAS HABILIDADES. AAFIRMAÇÃO

ÉDE RON KIRSCH, DIRETOR DO THE
LEADERSHIP DEVELOPMENT INSTITUTE, DA
UNIVERSIDADE DA FLÓRIDA, EUA, UM NÚCLEO
DE EXCELÊNCIA NA FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS.
EM RECENTE VISITA AMARINGÁ, PARA DISCUTIR
APOSSIBILIDADE DE INSTALAÇÃO DE UMA
ESPÉCIE DE "FILIAL" DO NÚCLEO NA CIDADE,
KIRSCH FALOU SOBRE AS QUALIDADES QUE UM

BOM LÍDER DEVE TER. QUALIDADES ESSAS QUE,
SEGUNDO ELE, PODEM SER ADQUIRIDAS, COM
TREINAMENTO. CONFIRA AENTREVISTA QUE

RON KIRSCH CONCEDEU, COM EXCLUSIVIDADE,
ÀREVISTA ACIM

0

QUAL E0OBJETIVO
DESTE CENTRO DE EXCELÊNCIA
EM TREINAMENTO

DE LIDERANÇA?
Nosso maior objetivo éde¬

senvolver l ideranças para sus¬
tentar os negócios. As empre¬
sas. as organizações, precisam
dessas l ideranças para manter
os negócios produtivos. As em¬
presas podem ter um produto
excelente, excelentes cl ientes,
mas se não tiverem bons líde¬
r e s , a c a b a m a f u n d a n d o .

ASUCESSÃO DENTRO DAS

EMPRESAS ÉUM PROBLEMA
MUNDIAL, OU OBSERVAMOS ISSO
APENAS NO BRASIL?

Éum problema global,
existe em todos os lugares no
mundo. Asucessão na empre¬
sa éum problema com solu¬
ção de longo prazo.

deranças atuais estão atentas
aesse fato. São os que lideram
hoje que prec isam t rabalhar
para ajudar, para ensinar os
fu tu ros l íde res a te rem as ha¬
b i l i dades necessár ias .

0SENHOR ACREDITA QUE A

LIDERANÇA ÉALGO INATO OU
PODE SER ADQUIRIDA COM 0
APRENDIZADO?POR QUE ASOLUÇÃO ÉDE LONGO

PRAZO?

Os líderes têm que ter uma
formação que lhes dê uma
são global. Eisso éalgo que
precisa ser muito bem traba¬
l h a d o . l e v a t e m p o . E e x i s t e
uma questão que poucos assu¬
mem. Uma das responsabilida¬
des do líder de hoje éformar e
fazer crescer apróxima gera¬
ção. Ele tem que formar os lí¬
deres do futuro Mas poucas ii-

Ela nada mais édo que um
conjunto de habilidades que po¬
dem Sifirdesenvolvidas. Todos

^^ós lemo^'.--iábilidades de lideran- ;
ça. Em tese, todos temos capaci¬
dade de l i de ra i * -Mas ama io r i a
escolhe ficar de fora.!

HÃ QUANTO TEMPO 0INSTITUTO
EXISTE?

Aeducação executiva, pro-
p r i a m e n t e , é d e s e n v o l v i d a h á

I s e i s a n o s n a U n i v e r s i d a d e d a
EFlór ida . Mas esse cent ro , o ins-
™tituto de liderança, tem pouco
5 m a i s d e u m a n o .

EPOR QUÊ?
Amaioria não gosta da res¬

ponsabilidade que aliderança
traz. já que líderes são exem-s

REVISTA ACIM Junho Z005 i



aestro das habilidades do time
pios, modelos aserem segui¬
dos. Émuito difícil ser um lí¬
der hoje em dia. Tanto no se¬
tor público, como no setor pri¬
vado. Nos dias de hoje, eles são
observados muito de perto, são
alvo de muitas críticas-, Épor
isso que amaioria das pessoas
não quer oencargo.

z e r a c o i s a c e r t a . M u i t a s v e z e s

basta uma única pessoa, que
ocupa uma posição de destaque
eque está em evidência, fazer
algo que vai contra aética para
causar um estrago imenso na
imagem gera! da liderança. O
único jeito de lidar com isso é
t e n d o t o l e r â n c i a z e r o c o m a s

atitudes que vão contra aética
no mundo dos negócios, com
punições severas.

isso, se torna difícil encorajar as
pessoas aassumir essa posição.

0SENHOR OIZ QUE 0MODELO
lOEAL OE LÍDER ÉAQUELE QUE
REÚNE VÁRIAS HABILIDADES. ISSO
ÉFÁCIL DE ENCONTRAR NAS
PESSOAS?

Na realidade, ninguém tem
todas as habilidades necessári¬

as, Mas elas podem ser adqui¬
ridas, Oimportante édescobrir
em que área se émais forte.
Conhecendo isso, já éum bom
começo para aconstrução de
uma boa liderança. Essa habi¬
lidade, esse lado em que apes¬
soa émais forte, vai ser abase,
oalicerce, para aedificação da
boa liderança. As pessoas têm
que aprec ia r suas hab i l i dades

esaber como usá-las. Opasso
seguinte édescobrir quais as
outras áreas em que apessoa
tem d i ficu l dades edesenvo l ve r
esse lado através de leituras,
de treinamento. E. finalmente.
0 l í d e r i d e a l s a b e F o r m a r u m

time que complemente as ha¬
bilidades em que ele émais
frágil.

COMO 0SENHOR ANALISA A

DIFERENÇA ENTRE AS
NECESSIDADES E0PERFIL DO

LÍDER BRASILEIRO EM RELAÇÃO
AO LÍDER NORTE-AMERICANO?
Em pr ime i ro lugar, temos

que levar em conta os diferen¬
tes estágios em que se encon¬
tram as economias dos dois paí¬
ses. As necessidades eperfis de
c a d a l í d e r e s t ã o b a s e a d a s n e s ¬

sas diferenças. Os EUA têm uma
r e l a t i v a e s t a b i l i d a d e e c o n ô m i ¬

ca, com uma inflação pequena,
estável. OBrasil já lutou eain¬
da luta muito contra oproces¬
so inflacionário. Isso éum pro¬
blema que mina aestabilidade
dos negócios, da empresa. Con¬
sequentemente. isso afeta olí¬
der. Nos EUA. essa questão tem
importânc ia menor.

0SENHOR ACREDITA QUE AFALTA
DE ÉTICA DE ALGUNS TAMBÉM
DESESTIMULA AS PESSOAS ASE

TORNAREM LÍDERES?
Sem dúvida. As pessoas ficam

mesmo''muito, preocupadas com
isso. Hã uma descrença muito
grande nas lideranças, especial¬
mente na área política, justamen¬
te por causa da crise ética. Por

\

^̂ Líderes têm que
entender quando
devem usar as

habi l idades
próprias equando
têm que sair do
caminho para que
as outras pessoas
da equipe possam
usaras suas

ENTÃO. 0BOM LÍDER TEM QUE
SER, ACIMA DE TUDO,
DEMOCRÁTICO?
Ele tem que entender quan¬

do deve usar as habilidades
próprias equando tem que sair
do caminho para que as outras
pessoas da equipe possam usar
as suas. Ser democrático éuma

0MUNDO PARECE VIVER UMA

CRISE ÉTICA. COMO ISSO SE
REFLETE NO UNIVERSO DA

LIDERANÇA?
O t r a b a l h o n e s t a á r e a é b a s ¬

t a n t e á r d u o e d e l i c a d o . A m a i o ¬

ria das pessoas, no mundo
corporativo, éhonesta, quer Fa-

£
£
£
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das habilidades que olíder deve rer
o u d e s e n v o l v e r . O b o m l í d e r d e v e

ir além dos interesses pessoais e
trabalhar para obem geral. Afun¬
ção dele éorquestrar todas as
ações da empresa. Ele émaestro
d a s h a b i l i d a d e s d o t i m e .

Os líderes
s a o

observados
muito de

perto, são
alvo de
m u i t a s
críticas. É
por isso que
a m a i o r i a

das pessoas
não quer o
e n c a r g o

0BRASIL ÉSEMPRE APONTADO
COMO UM FUTURO LÍDER DA
ECONOMIA MUNDIAL 0SENHOR

CONCORDA COM ISSO?

OBrasil já começa aemergir
c o m o u m l i d e r n a e c o n o m i a m u n ¬

dia l . Opaís tem potencia l para
isso. Tenho certeza de que qual¬
quer indústria, qualquer compa¬
nhia dos EUA. adoraria ser parcei¬
ra em negócios aqui no Brasil,
vendo oquanto aeconomia do 1 : ;
pais está se desenvolvendo.® 77

EU SOU ORÁDIO
São 16 anos no ar de amor aMaringá.
Mas poderíam ser 55 anos...'
Fazemos orádio de Maringá desde os
primórdios da primeira válvula ao
primeiro receptor.
Conhecemos erespeitámos ònosso maior
patrimônio que são os nossos ouvintes,
c l i e n t e s e f u n c i o n á r i o s . ' ’
Poderiamos estar em quálquer-outro lugar...
Em Londrina na Paíquerê ou na Cruzeiro do
Sul, em Umuarama na Cultura, em Curitiba
na Guairacá òu Cruzeiro do Sul,
escolhemos Maringá...
Do primeiro jornal aprimeira televisão
e x i s t e a n o s s a e s s ê n c i a . . .

■jlr rádio onlineA s u a
WVfVI

102,5
I C u l t u r a F M I

é . : é ^ ■^●
m a s

E a q u i , c o m a i '
nossa filha caçula Cultura FM de Maringá,
102,5, queremos continuar sendo efazendo
o < m e l h o r r á d i o .

w w w . c u l t u r a . f m . b r
c o m e r d a l @ c u l t u r a . f m . b r C O M E R C I A L

(44) 3227-3413
.̂OUVINTE^ ,●

P(44) 3226-11)29

£
o < . S a m u e uim, Carlos eReginaJdiO

í - i / *E V
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CARROS DE LUXO

Maringá conta com serviço es- ●●
pecializado em locação de carros
de luxo. É0Limousine Maringá,
que iniciou as atividades em no¬
vembro do ano passado

Ainiciativa foi do empresário
Heitor Fais, que ésócio em uma
empresa de terraplenagem. Se¬
gundo Fais, aidéia nasceu depois
que ele observou que apenas
Curitiba tem uma empresa espe¬
cializada no serviço.

Ele apostou no nicho de mer¬
cado enão se arrependeu. No pri¬
meiro mês de funcionamento, a
empresa já tinha pedidos de lo¬
cação dos carros para todos os
finais de semana. Ainda este ano
0empresário planeja mudar para
asede própria.

De acordo com Heitor Fais, a
limousine éocarro mais procu¬
rado para locação. Enão apenas
para casamento. Recentemente
ele alugou ocarro para uma agên¬
cia, para arealização de fotos
com modelos. Osite da empresa
év/ww.limousinemaringa.com.br.

PAM APRESENTA NOVA LOGOMARCA
Durante um jantar realizado no mês passado, oPAM apre¬

sentou sua nova logomarca (veja na página 32). Os presentes
também conheceram onovo slogam da empresa; "Mais que
um plano de saúde”. Aoperadora de plano de saúde está com¬
pletando 15 anos de atuação no mercado.

Quando foi criado, ofoco do PAM era omercado regional.
Hoje aoperadora atua em outras regiões do Paraná eéfiliada
àAbramge -Associação Brasileira de Medicina de Grupo -, o
que resulta em cobertura nacional para seus associados.

Anova logomarca do PAM foi criada para trazer modernidade
epara representar aampliação em sua rede de serviços ea
maior capacidade de abrangência.

MAIOR EMAIS ATRATIVO
OShopping Avenida Center vai ganhar mais 96 lojas e

uma praça de alimentação maior até ofinal deste ano.
Oprojeto prevê, também, aampliação do estacionamen¬
to, que será todo coberto. Para isso, aárea do shopping
será ampliada em mais 15.320 metros quadrados.

Essa éaquarta ampliação do shopping em 15 anos e
apenúltima prevista pela empresa Empreendimentos
Imobiliários Ingá Ltda, proprietária do shopping. Aneces¬
sidade das obras surgiu com oaumento da demanda por
locação de lojas, etambém para dar mais conforto eofe¬
recer mais atrativos para os clientes. Segundo Eduardo
Silva, presidente da Associação de Lojistas do Avenida
Center, aexpectativa éque as reformas dêem novo im-1
pulso ao shopping, um dos principais pontos de referên-1
cia regional em lazer, entretenimento ecomércio. I
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HAPPY HOUR
DE HORA EXTRA

f

« I

MARINGÁ NO GLOBO REPÓRTER \

Asegurança de Maringá chamou aatenção do programa Globo Re¬
pórter, da Rede Globo. No final do mês passado, uma equipe do progra¬
ma esteve na cidade para fazer uma reportagem, que mostrará por que
Maringá está entre as cidades com menor índice de violência no país.

Os dados foram divulgados pelo IPEA -Instituto de Pesquisas Econô¬
micas Aplicadas, que realizou um estudo apartir do cruzamento de da¬
dos do Censo IBGE de 2000 com os registros de óbito do Ministério da
Saúde, de 2003. Maringá apareceu como acidade com menor índice de
violência entre os municípios de médio porte.

Aequipe do Globo Repórter esteve na ACIM para acompanhar uma
reunião do Conselho Comunitário de Segurança, oprimeiro no gênero
do Brasil, fundado em 1983.

Em contraponto àcidade de Maringá, areportagem vai mostrar asituação
da cidade de Serra, da região metropolitana de Vitória, ES^ que no estudo apa¬
receu como amais violenta. Oprograma será exibido no dia 10 deste mês.

I

De terça adomingo
Chopp apreço de happy

hour ànoite toda.

.

JOVEM PAN MARINGÁ RECEBE
0“OSCAR” DA INTERNET

Tí-miHtnuíti /';tji íviÍ/-(íí

0site da rádio Jovem Pan
Mar ingá recebeu oPrêmio
Ibest, considerado oOscar da
Internet. Apremiaçãofoi entre¬
gue no dia 10 de maio, em São
Paulo. AJovem Pan Maringá é
aúnica rádio do sul do Brasil a
receber oprêmio, que éconfe¬
r i d o a o s d e z m e l h o r e s w e b s i -
tes do país em termos de de-
sign econteúdo apresentado.

Hoje 0site da emissora ma-
ringaense recebe cerca de
300 mil acessos por mês, sen¬
do 0mais visitado da região Sul do Brasil. Osite da Jovem Pan Ma¬
ringá foi reconhecido também por ter um conteúdo regionalizado,
com notícias epromoções exclusivas para aárea de cobertura da
emissora, que abrange 146 municípios. Oendereço da Jovem Pan
Maringá éwww.jovempan.net. Oprêmio foi entregue ao presidente
da emissora, Luiz Pereira da Silva.

Reservas:

3225 7373
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CAPITAL DE GIRO lavmt: iviannga nunca esteve tão perto de você

VENDAS
POR UM CLIQUE
Comprar, hoje em dia, nem sem¬

pre ésinônimo de escolher opro¬
duto ao v ivo. Acada ano cresce
0número de lojas eletrônicas no
país. Diferentes das virtuais, as lo¬
jas eletrônicas são pontos de ven¬
da, com funcionários, onde ocli¬
ente escolhe oproduto por meio
de catálogo eletrônico.

ADudony, no mercado há 13
anos, decidiu investir no conceito
"compre com um clique" ecriou a
Dudony Eletrônica. No ano passa¬
do foram inauguradas duas lojas,
em Mandaguari eMarialva. Outros
onze pontos de venda estão com
inauguração prevista para este ano.

Segundo Valter Luis dos San¬
tos, diretor de vendas de varejo
da Dudony, aexpectativa éde
que 0faturamento da rede
mente em 10% com aabertura
das outras lojas.

Agrande vantagem da loja ele¬
trônica éapossibilidade de ampliar
aárea de atuação da empresa, sem
anecessidade de espaço físico para
abrigar estoque. Enquanto uma loja
eletrônica tem em torno de 130
metros quadrados, aconvencional
tem que ter pelo menos 400.

ALPHAVILLE FAZ PARCERIA
COM PEDRO GRANADO IMÓVEIS
APedro Granado Imóveis, uma das maiores empresas do setor

imobiliário de Maringá, foi contratada pela AlphaVille Urbanismo S.A
para, juntamente com aCIA -Corretoras Integradas AlphaVille -
desenvolver otrabalho de vendas do AlphaVille Maringá. Aparceria
foi firmada no mês passado, quando estiveram reunidos em Maringá
diretores egerentes das duas empresas, entre eles odiretor-supe-
riníendente da AlphaVille Urbanismo, Nuno Lopes Alves.

Aparceria com aPedro Granado Imóveis inaugura uma nova etapa
na comercialização do empreendimento, com olançamento do novo
residencial ainda neste mês. Uma van caracterizada fará otransporte
dos interessados em conhecer oAlphaVille Maringá. Asaída será do
estande da AlphaVille Urbanismo, no centro da cidade, que entrará em
funcionamento este mês. Na foto, da esquerda para adireita: Paulo
Toledo (diretor da CIA -Corretoras Integradas Alphaville), Pedro Granado
(diretor da Pedro Granado Imóveis), Ângelo César Zampieri (prefeito de
Iguaraçu), Nuno Lopes Alves (diretor-superintendente da Alphaville Ur¬
banismo), Nelson Ribeiro (gerente de vendas da CIA) eRoberto Granado
(gerente de vendas Pedro Granado Imóveis).

a u -

CAMINHO ABERTO PARA AEXPORTAÇÃO
São boas as perspectivas para as nove empresas de Maringá eregião

que participaram da Fiar -Feria de Alimentos de Rosário -na Argentina,
realizada entre 11 e14 de maio. Essa éuma das feiras mais importantes
do setor efoi uma ótima oportuniââdsjjara oS^so^presários divulgarem

produtos eestabelecerem contatos visando àexportação.
As empresas participantes receberam apoio do Instituto Mercosul, órgão

do sistema ACIM que, em parceria com aprefeitura de Mferingá, montou
um estande na feira.

Os consultores do Instituto Mercosul assessoraram os empresários -.
rodadas de negócios. 0Instituto também deu assessoria aos em-

ipresários antes da realização da feira, auxiliando na formatação dos

v t t d ^ n y Á
^ £ l 9 l r ò n U ^

s e u s

n a s

^■^5 preços para exportação ena confecção do material informativo sobre
^Ios produtos em dois idiomas.
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0Brasil descobre
os dekasseguis

■A

ESSES TRABALHADORES REMETEM AO BRASIL CERCA DE
US$ 2.2 BILHÕES AO ANO. SÓ OPARANÁ RECEBE O
EQUIVALENTE AUS$ 500 MILHÕES. EM MARINGÁ,
LIDERANÇAS ESTÃO SE MOBILIZANDO PARA ATRAIR
PARTE DESSES RECURSOS, ORGANIZANDO UMA
MISSÃO EMPRESARIAL PARA 0JAPÃO

3

I
Nadécada de 1980, os nikkeis -

descendentes de japoneses -
b ras i l e i ros descobr i ram omerca¬
do de trabalho do Japão, criando
afigura do dekassegui. Vinte anos
depois, omercado brasileiro está
descobrindo os dekasseguis. Ou,
melhor ainda, apoderosa força
econômica des ta comun idade de
quase 280 mil trabalhadores, que
atravessou omundo para ganhar
avida em terras ancestrais.

D e o l h o n o m i l i o n á r i o m o n ¬
tante ganho em ienes, bancos,
imobiliárias, shoppings eempre¬
sas de comunicação verde-ama-
relos estão abrindo filiais nos
principais centros japoneses, es¬
pecialmente para atender opú¬
blico dekassegui.

S ã o i n i c i a t i v a s c a l c u l a d a s ,
t e n d o c o m o b a s e e s t a t í s t i c a s

oficiais, que lançam luz sobre
novas epromissoras oportuni¬
dades de negócios. Dados divul¬
gados em abril deste ano pelo
B I D ( B a n c o I n t e r a m e r i c a n o d e

Desenvolvimento) revelam que
os dekasseguis enviarão este

o

ano ao Brasil nada menos de I
US$ 2.2 bilhões. |

Deste total, US$ 560 milhões
serão remetidos ao Paraná, onde
reside asegunda maior colônia
nikkei do País. Para aregião de
Maringá, as remessas são estima¬
das em US$ 100 milhões.

automóveis fabricados no Estado",
compara oconsultor do Sebrae
em Maringá. Marcos Aurélio Gon¬
çalves, responsável pela gestão no
Paraná do Projeto Dekassegui,

“As divisas que os dekasseguis lançado pelo BID em abril em Oki-
enviarão ao Paraná em 2005 equi¬
valem àpauta de exportação de

i
nawa, Japão, em parceria com
Sebrae (leia box).

Embora a força econômica ?
^ ^^^^^^ - . dos dekassegu i s “

seja incontestá¬
v e l . 0 d i n h e i r o
ganh '̂lá fora ain¬
d a n ã o r e p e r c u t e

DEKASSEGUIS QUEM SAO

■ : \\\ ●

z .

Hoje 280 mil trabalhadores brasileiros estão no Japão
Este ano eles devem enviar US$ 2,2 bilhões ao Brasil
US$ 560 milhões serão remetidos ao Paraná
Para aregião de Maringá, as remessas são estimadas em US$ 100 milhões

> a c o n t e n t o n a c a ¬

deia produtiva re¬
gional. (sso por¬
que parte signifi¬
c a t i v a d e s t a s d i v i -

>a
o
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a
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Preparando
para oretorno
OProjeto Dekassegui,

lançado em abril em Okinawa
pelo BID (Banco
Interamer icano de

Desenvolvimento) epelo
Sebrae, vai investir 3,3
milhões de dólares na
preparação de trabalhadores
que estão no Japão para o
empreendedorismo,

Os dekasseguis que
desejam abrir negócios no
Brasil poderão participar de
cursos àdistância. Quando
retornarem, continuarão
sendo orientados em sala de

I aula. Também receberão
consultoria e
acompanhamento
empresarial por três anos.

Oprojeto tem como meta
atingir 30 mil dekasseguis ema
quatro anos. Ainiciativa da
parceria entre BID eSebrae é
piloto. Aidéia éestender o
apoio às demais comunidades
de trabalhadores brasileiros
espalhadas pelo mundo.

Dados do Ministério das

■DEKASSEGUIS EM FRENTE A
■i FÁBRICA DA SONY, EM OKASAKI,
■EO JARDIM JAPONÊS (A
KESQUERDA), N4 SEDE DA
HACIM; MARINGÁ, QUE TEM
Wr GRANDE LIGAÇÃO COM O
●■j.» JAPÃO. QUER ATRAIR
jjj||l INVESTIMENTOS DESSESSTRABALHADORES

( Relações Exteriores apontam a
existência de 2,5 milhões de
brasileiros trabalhando no
exterior. Segundo estimativas
do BID, eles são responsáveis
pela remessa anual de 5,4
bilhões de dólares para o
Brasi l .

Ovolume de dinheiro
enviado por estes brasileiros
que estão no exterior supera a
pauta de exportação da soja in
natura do Brasil, que hoje éde
4,5 bilhões de dólares.

sas fica inerte, aplicada em ban¬
c o s o u e m i m ó v e i s u r b a n o s .

Gera renda, mas não capitai
p r o d u t i v o .

e, neste período, amealha em
torno de USS 50 mil. Quase 70%
deles planejam investir as eco¬
nomias num negócio próprio no
Brasil. Mas. quando voltam, isso
nem sempre acontece .

Por fa l ta de conhecimento do
mercado esem saber onde buscar
apoio, muitos acabam investindo em

LOCAÇÃO
Pesquisa feita pelo Sebrae re¬

vela que odekassegui trabalha
em média cinco anos no Japão

r >

B

B
c r

EBREVISTA ACIM Junho 2005



REPORTAGEM DE CAPA
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imóveis. “O dinheiro quase
sempre éinvestido primei¬
ro na casa própria edepois
em imóvel para locação”,
afirma oconsultor do Sebrae.

O m e r c a d o i m o b i l i á r i o l o ¬
cal confirma apreferência.
E s t i m a - s e q u e o s d ó l a r e s
conquistados no Japão
m o v i m e n t e m h o j e .
em Mar ingá, ent re
30% e40% das ven¬
das de apar tamen¬
tos ecasas na fai-

e n t r e R $ 1 0 0
mil eRS 140 mil.

“Muitos Já con¬
seguiram comprar '
acasa própria ees¬
tão injetando as eco¬
n o m i a s e m a p a r t a m e n t o s

para locação”, diz oimobili-
arisca Ewerchon de Almeida,
que se especializou no atendi¬
mento àclientela dekassegui.

Na esteira dos
dekasseguis

PARA MARCOS

AURÉLIO, OS DÓLARES
VINDOS DO JAPÃO
PODEM MELHORAR A
ECONOMIA REGIONAL Os dekasseguis já não se

sentem tão só em terra
estrangeira. Écrescente o
número de empresas nacionais
que, percebendo ofilão de
mercado, estão abrindo fiiiais
ou disponibilizando serviços
especiaiizados para os
t r a b a l h a d o r e s b r a s i l e i r o s

naqueie país.
Os bancos foram os primeiros.

Bradesco, Banco do Brasil e
Sudameris operam agências com
atendimento personaiizado e
aigumas cidades japonesas. O
Itaú já entrou na iniciativa,
seguido de outras instituições
finance i ras .

Imobiliárias também estão
presentes, aproveitando a
preferência dos dekasseguis
pelos investimentos em imóveis.

Há dois anos, aRádio Jovem
Pan, de Maringá, instaiou uma
emissora em Nagoya, levando
para os dekasseguis informação
eshows ao vivo de cantores
brasi ie i ros,

De iá para cá, abriu
escritórios regionais em Tóquio e
Hamamatsu. Afiliai japonesa já
iidera ofaturamento de
merchandísing da emissora
maringaense.

"Em vez de ficarmos

r

I
Vx a

MISSÃO EMPRESARIAL tras eworkshops.
Técn icos do Codem. a lém do

prefeito, do presidente da Câ¬
mara Municipal ede lideranças
e m p r e s a r i a i s - e n t r e e l a s o s
presidentes da ACIM edo Siva-
mar -farão parte da comit iva,
que levará na bagagem núme¬
ros para mostrar que Maringá
apresenta oportunidades inte¬
r e s s a n t e s d e i n v e s t i m e n t o

setor produtivo.
As possibilidades de atração*

do cap i ta l dekassegu i
grandes. Já que nem sempre,

retornar ao Brasil , otraba¬
lhador vindo do Japão se esta¬
belece na cidade de origem.
Dados cons is ten tes sobre as
boas oportunidades que acida¬
de oferece podem ser um gran¬
de fator de atração.H

Para Marcos Aurélio Gonçal¬
ves, os descendentes de japone¬
ses que trabalham lá fora po¬
dem contr ibuir -emuito -com

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o
da região, abrindo pequenos
gócios eformando cooperativas,
por exemplo.

Porém, para isso. énecessário
sensibilizar edar apoio técnico
aesses trabalhadores.

o

n e -

esperando, fomos lá buscar o
dinheiro” afirma odiretor da
rádio de Maringá, Luiz Pereira da
Silva. Aaudiência étal que a

n o

p a r a q u e
canalizem os investimentos a
fjrn de transformar renda
picai produtivo.

Esta idéia começa

Jovem Pan planeja estender
também para os ouvintess a oe m c a -

japoneses apro^amaçao que
agrada os dekasséguis.

Para isso, está firmando
parceria com uma grande rede '
de comunicação japonesa, cujo
nome Silva prefere manter
segredo. "Só posso dizer que éa
Rede Globo deles", afirma.

a g a n h a r
corpo ealgumas ações já estão
sendo implementadas. Neste

Irnês uma missão empresarial
grnaringaense visitará oJapão

para manter
Idekasseguis, realizando

a o

c o n t a t o c o m

p a l e s -
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OPAM muda sua logo para
melhor representar seu compromisso

de oferecer qualidade de vida^
segurança esatisfação.
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I íJ iU GlOVANA CAMPANHA

ASOCIEDADE CDSTUMA SER

COMPARADA AUM CASAMENTO;
HÁ DIVERGÊNCIAS... MAS HÁ
TAMBÉM UNIÃO, TROCA DE
EXPERIÊNCIAS, TALENTOS
QUE SE COMPLEMENTAM.
MAS OSUCESSO DEPENDE
DE ALGUMAS REGRAS,
COMO TER OS MESMOS
OBJETIVOS EREGISTRAR
T U D O E M C O N T R A T O

s »

As afinidades -etambém as di¬vergências -de Cidinha Coque-
m a l l a e W a l t e r T h o m é n ã o s e r e ¬

sumem apenas ao casamen to de
d u a s d é c a d a s . A l é m d a u n i ã o c i ¬

vi l , eles carregam no currículo
u m a b e m - s u c e d i d a s o c i e d a d e
numa das maiores agências publi¬
citárias de Maringá eregião, aSol
Propaganda.

Asociedade -empresarial -co¬
meçou na década de 1990, quan¬
do ocasal veio da capitai paulista
em busca de novos rumos profis¬
sionais, Em 1995, ocasal abriu a
agência, na época pequena, com
apenas três funcionários.

“As empresas não tinham cos¬
tume de contratar agências de
propaganda", lembra Cidinha. Os
clientes foram chegando, aem¬
presa foi ampliando seu mercado
ehoje emprega 20 pessoas.

Thomé édiretor de criação eCi¬
dinha, diretora de atendimento. As
divergências na gestão do negócio
até existem, mas nada que com¬
prometa ofuturo da empresa. Cada

tem seu horário, seu carro e
funções diferentes, oque contribui
para diminuir os conflitos.

“Estamos no mesmo barco duas
vezes: na empresa eem casa”,
explica Cidinha. revelando afór¬
mula de sucesso do casai: “Compar¬
tilhamos dos mesmos ideais
mos os mesmos princípios éticos”.

THOMÉ ECIDINHA; DUAS DÉCADAS DE CASAMENTO
E U M A S O C I E D A D E B E M - S U C E D I D A

'‘●^^rimeir^^eg. sócios precisam ter
os mesmos objetivos. E, de prefe¬
rência. talentos complementares.
"A empresa não p(?9e ter um só¬
cio apenas porque ele tem capital
para investir", exemplifica.

Outra regra importante éofi¬
cializar tudo. Delconte sugere
que os sócios registrem atribui¬
ções esalários no papel eque
sempre conversem sobre suas

TALENTOS COMPLEMENTARES
C o m u m e m t o d o s o s s e t o r e s d a

economia, asociedade pode ser
tanto uma aliada dos negócios
quanto um dos motivos para ofra¬
casso de uma empresa. Para que
asoc iedade não se to rne mot ivo
de discórdia, segundo oconsultor
do Sebrae Maringá. Jorge Leandro
Delconte. énecessário seguir al¬
gumas regras .

u m
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Curso de Cefalometría,

Diagnóstico ePlanejamento
O r t o d ô n t i c o

í
25 de agosto a

25 de novembro de 2005

PARA AS PSICÓLOGAS VALÉRIA EMARTA, O
SEGREDO DA SOCIEDADE ÉODIÁLOGO

diferenças. “É difícil quando um
sócio acredita que está traba¬
lhando mais eganhando omes¬
m o s a l á r i o . A s o c i e d a d e t e n d e a

sofrer turbulências”, explica.
O c o n s u l t o r t a m b é m a c o n s e ¬

l h a o s s ó c i o s a n ã o c o n f u n d i r

finanças pessoais com gastos
da empresa. Equando não for
mais possível manter asocie¬
dade, o ideal éfazer uma se¬
paração amigável, que possibi¬
l i t e a c o n t i n u i d a d e d o c r e s c i ¬

mento da empresa. “A credibi¬
lidade da empresa no merca¬
do éoseu capital mais valio¬
so", expl ica.

As despesas eas tarefas da clí¬
n ica são d iv id idas . Cada uma tem

seus pacientes, mas, se há qual¬
quer problema, asociedade se
mostra uma opção interessante.
Quando, por algum motivo, uma
não pode conduzir otratamento
de um paciente -por conhecê-lo
anteriormente ou por falta de ho¬
rário na agenda -, ela oindica a
out ra , ev ice-versa.

“A sociedade éenriquecedora,
Podemos dividir as angústias do
dia-a-dia eos nossos problemas",
avalia Valéria. “Acredito que nos¬
sa sociedade tem dado certo por¬
que colocamos tudo ‘às claras’ e
tentamos conversar pelo menos
uma vez por dia”, conta.

Do ponto de vista psicológico,
Valéria compara asociedade aum
casamento. "Temos que perceber
que 0sócio tem pensamentos evi¬
vências diferentes. Aprender acon¬
viver com as diferenças éomotivo
de sucesso do nçgócio epode levar
anovas descobertas”. fe|

ENRIQUECEDORA
As d icas do consu l tor são abase

do sucesso da sociedade entre as
psicólogas Valéria Codato Silva e
Marta Fregonesi, que estão jun¬
tas há sete anos. Elas trabalham
com apsicanálise, fazem cursos
de capacitação eaté já escreve¬
ram artigos juntas.

DENTAL PRESS
I N T E R N A T I O N A ! . S i

s
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Telefone: (44) 3262-2425
www.dentalpress.com.br
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ECONOMIA FÁBIO CAVAZOTTI

> ■

DURANTE REUNIÃO REALIZADA NO
MÊS PASSADO, AACIM
OFICIALIZOU SUA FILIAÇÃO A
AGÊNCIA TERRA ROXA Caminho aberto

para aintegração
economica regional

AAssociação Comercial eEmpre¬sarial de Maringá (ACIM) ofici¬
a l i z o u s u a fi l i a ç ã o , n o i n i c i o d o
mês passado, âAgência de Desen¬
volvimento Regional Terra Roxa
investimentos, uma ONG que visa
atrair investimentos para aregião
norte do estado. Uma das funda¬
doras da entidade, aACIM está
auxiliando na divulgação dos be¬
nefícios da integração econômica
em outros municípios da região.

Atualmente, aAssociação Co¬
mercial eEmpresarial de Maringá
está trabaihando para promover

filiação das associações
ciais do eixo Maringá-Londrina.
Até agora já se filiaram àAgência
Terra Roxa aAssociação Comer¬
cial eIndustrial de Londrina
(ACIL). aFederação das Indústrias
do Paraná (Fiep), aFaciap (Fede¬
ração das Associações Comerciais
do Paraná) eoSicoob.
●■Estamos realizando visitas indi-

,vidtiais às associações comerciais.
Ique são aprioridade no
jposteriormente, vamos convidar
■5 rarnbém as prefeituras edesenvol-
Iver um trabalho para conscientizar

AAGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO TERRA ROXA INVESTIMENTOS FOI
CRIAOA PARA PROMOVER ODESENVOLVIMENTO DA REGIÃO
DO EIXO MARINGÁ-LONDRINA, COM AATRAÇÃO DE
INVESTIMENTOS. AACIM, UMA DAS ENTIDADES
FUNDADORAS DA AGÊNCIA, ESTÁ TRABALHANDO PARA
DIVULGAR OS OBJETIVOS DA INTEGRAÇÃO ENTRE AS
ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS DA REGIÃO

outras entidades, como Rotary, coincidir com avisita àregião do
Lions eigrejas, da importâricia des- vice-ministro das Finanças da Me¬
te trabalho”, explica opresidente da manha. Caio Koch-Weser, um dos
ACIM, Ariovaldo Costa Paulo. Nesta idealizadores da “Terra Roxa”.
Fase, a“Terra Roxa” espera obter Para Ariovaldo Costa Paulo, o
cerca de 50 filiações. “Vamos cha-'‘,̂ imeiroíê§dtadopositivodaagên-
mar as grandes empresas da região oa já está'tendo colhido via
também”, afirma Costa Paulo. integração das lideranças empresa¬

riais. “Está havend»:uma mudança
de cultura com aarticulação entre
as entidades de diversos municípi-»
os. OFato de todo mundo sentar à

a c o m e r -

INTEGRANDO LIDERANÇAS
No segundo semestre, aAgên¬

cia Terra Roxa deverá realizar uma
grande reunião, com todos os re- mesa ediscutir os problemas cole-
presentantes. em Rolândia. muni- tivos éum grande avanço”, avalia,
cípio-sede da entidade. Adata ain¬
da não está marcada, mas deverá amissão empresarial para oJapão

m o m e n t o .
i . g

Um exemplo desta nova visão é
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Mais chances
na atração de
investimentos
Para oprefeito de Maringá,

Silvio Barros, omodelo de atração
de investimentos traçado pela
Agência Terra Roxa apresenta um
diferencial importante porque se
baseia na ótica empresarial. ”É
uma estratégia de articulação de
empresário para empresário".

Otrabalho, segundo o
prefeito, "interessa à
municipalidade edeve ser
estimulada pelo poder público".
Silvio Barros, que, como prefeito
eleito, participou da solenidade
de fundação da entidade em
dezembro de 2004, recebeu, no
mês passado, adiretoria da
"Terra Roxa" em seu gabinete.

"Eles vieram mostrar que a
entidade já está constituída
formalmente ediscutimos como
pode se dar anossa interação. Eles
ficaram de apresentar uma
proposta concreta", afirma.

De acordo com oprefeito,
dificilmente oorçamento municipal
deste ano terá espaço para
contemplar aTerra Roxa, já que foi
elaborado no ano passado enão há
rubrica para esta finalidade. "Se não
der para este ano, vemos com bons
olhos aperspectiva de participar em
2006", prevê Silvio Barros.

Na avaliação do prefeito, a
Agência, por ter trânsito aberto
em várias cidades, possui forte
potencial para fomentar projetos
como aintegração ferroviária do
eixo Maringá-Londrina ea
instalação de uma rede de gás
natural para osetor industrial.

Outra vantagem da agência,
segundo ele, reside no fato de que,
por contar com uma base
econômica regional, tem mais ̂
condições de viabilizar aatração de f
investimentos que cada cidade,
isoladamente, teria poucas chances ?
de conquistar.

PREFEITOS DA REGIÃO DE INTEGRAÇÃO DA AGÊNCIA SE DÃO AS
MÃOS NO DIA DA FUNDAÇÃO DA ENTIDADE

que aACIM está organizando para
este mês. Na visita adekasseguis e
empresários japoneses, serão apre¬
sentadas as oportunidades de in¬
vestimento não só de Maringá,
mas de toda aregião (leia mais de¬
talhes na matéria da página 14).

Conheça aTerra Roxa
AAgência de Desenvolvimento

Regional Terra Roxa
Investimentos foi fundada em
dezembro de 2004 etem
sede em Rolândia.

iSeu objetivo éfomentar o
desenMDivimento eaintegração
econômica regional.

IFazem parte do grupo ̂ ndador a
ACIM.ACIL, FlEPeFaciap.

iUm dos grandes incentivadores da
idéia é0vice-ministro das
Finanças da Alemanha, Caio Koch-
Weser, considerado uma das
principais autohjades econômicas
da Europa. Koch-Weser nasceu
em Rolândia, um dos municípios
com maior concentração de
imigrantes germânicos na região.

iAsugestão de criar aAgência
teve por objetivo captar
investimentos alemães ede
outros países para onorte do
Paraná.

tOprimeiro presidente da ‘Tena
Roxa’ é0cônsul honorário da
Alemanha, Adrian von Treunfets.

IA diretoria inclui representantes
de diversas entidades
empresariais da região.

>A Agência éfinanciada por
subvenção dos organismos e
empresas filiadas.

f

EXECUTIVO

Além da divulgação da “Terra
Roxa” Junto aos municípios vizi¬
n h o s . o t r a b a l h o d a A C I M e s t á
f o c a d o e m o u t r a s d u a s m e t a s d e

curto prazo. Aprimeira se refere
âelaboração de uma base de da¬
dos que inclua opotencial econô¬
m i c o e a s c a r ê n c i a s e s t r u t u r a i s d o s

municípios da região.
Ao mesmo tempo, aentidade

está selecionando currículos para
contratar um executivo que irá.
a d m i n i s t r a r o d i a - a - d i a d a T e r r a
R o x a I n v e s t i m e n t o s .

Esse executivo équem vai co-
e “ v e n ¬

der” aregião, agindo com indutor
do projeto. Operfil deste profissi¬
onal inclui fluência em pelo me¬
nos duas línguas, conhecimento
amplo de informática, administra¬
ção emarketing. ■

l o c a r a “ m ã o n a m a s s a
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POLÍTICA GIOVANA CAMPANHA

DURANTE VISITA AMARINGÁ, QPRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS AFIRMOU QUE
APOIARÁ ALEI GERAL DAS MICRO EPEQUENAS EMPRESAS EA REFORMA SINDICAL,
NUM DISCURSO AFINADO COM OS ANSEIOS DA CLASSE EMPRESARIAL

Severino Cavalcanti defende
pequenas empresas

0PRESIDENTE DA
CÂMARA DOS
deputados
VISITOU ASEDE
da acim

'■^tiiado s^fe^as dificuldades para
se abrir um negócio no Brasil erei¬
terou que asobrevĵ ència das em¬
presas de pequeno‘porte depen¬
de de mudanças importantes pro-,.
postas pela Lei Geral.

As microempresas são asolu¬ção para odesemprego". A
afirmação foi feita pelo presiden-
je da Câmara dos Deputados,
severino Cavalcanti, quando visi-
[ou Maringá durante as comemo¬
rações do aniversário da cidade.
Ele participou de um almoço com
empresários epolíticos da cidade
eda região, ouviu reivindicações

erecebeu homenagens.
Opresidente da ACIM. Arioval-

do Costa Paulo, entregou ao de¬
putado um documento em que a
entidade pede oapoio do presiden¬
te da Câmara àLei Geral das Mi¬
cro ePequenas Empresas eàre¬
forma s ind ica l .

Durante aentrega do docu¬
mento, Costa Paulo falou ao de-

U

£
o

SOLUÇÃO
Num c l ima amistoso, Sever i¬

no Cavalcanti, garantiu que

g
1●&

r d
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dará apoio ãLei Geral das Ml-
ePequenas Empresas e

também às reformas sindical e
trabalhista. Segundo ele, aLei
Geral éuma grande esperança
para opaís euma solução para
0desemprego.

Cavalcanti afirmou que os pe¬
quenos municípios são os mais
prejudicados com afalta de leis
que ofereçam melhores condi¬
ções para asobrevivência das
empresas de pequeno porte.

u

Eu apoiaria a
reeleição de Lula

c r o

E s t a m a r c a t e m

acara de Maringá.
Segurança, tradição e
ótimos investimentos.

r r

Durante uma entrevista coletiva,
Severino Cavalcanti fez declarações
polêmicas. Ele voltou adefender a
contratação de parentes, dizendo
que 0que interessa "é o
desempenho do funcionário",

0deputado saiu em defesa,
também, da contratação de novos
servidores públicos pelo governo
Lula. Segundo ele, há ministérios
onde estão faltando funcionários
eque para ogoverno "funcionar"
énecessário que se façam novas
contratações.

Cavalcanti afirmou que, se as
'eleições fossem hoje, apoiaria a

reeleição de Lula, tomando o
cuidado de ressaltar"que
expressava uma opinião particular
enão falava em nome do partido".

Apesar de se dizer aliado do
governo federal, não perdeu a
chance de fazer críticas, "Eu disse
ao Lula que ele tem que agir com
mais precaução enão enviar
tantas medidas provisórias. Elas
estão atravancando oandamento
(da pauta) na Câmara dos
Deputados efazendo com que a
população se revolte contra o
Legislativo, quando arevolta
deveria ser contra oExecutivo".

l

TAXAS DE JUROS
Ele usou, como em outros dis¬

cursos que tem feito, um tom crí¬
tico para falar da falta de crédi¬
to edas altas taxas de juros da
economia brasileira, que, segun¬
do ressaltou, estão entre as cau¬
s a s d o f e c h a m e n t o d e m u i t a s

e m p r e s a s .
Opresidente da Câmara ter¬

minou seu discurso dizendo que
a e s p o s a - q u e n ã o o a c o m p a ¬
nhou na viagem -"perdeu uma
grande manifestação de car i¬
nho em Maringá”.

Depois do almoço, Severino
Cavalcant i v is i tou asede da ACIM e

alguns pontos turísticos da cidade. I

, r n
. r *
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Pedko Granado
M 6 V I I t

VENDAS -LOCAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS

CONSTRUÇÕES ●PERiCIAS
EAVALIAÇÕES JUDICIAIS

M A T R I Z :

Av. Paraná, 470 ●Centro
Fone: (044) 3222-8866

F I L I A L :

Av. Pmdente de Moraes, 998 -Zona 7
Fone: (044) 3225-4155

imobiliaria@pedrogranado.com.br
www.pedrogranado.com.br

Maringá -Paraná
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DURANTE ENTREVISTA COLETIVA, OPRESIDENTE DA CÂMARA DIZ QUE
APÓIA AREELEIÇÃO DE LULA
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TECNOLOGIA LUCINÉIA PARRA

Para odiretor de negócios da DBl
informática, Ilson Rezende, opeque¬
no empresário ainda cem uma cer- *
ta res is tência em ut i l izar os recur¬

sos tecnológicos. Entretanto, garan¬
te ele, écada vez maior onúmero
de empresas que estão descobrindo
na tecnologia uma grande aliada.

NOVOS SOFTWARES
Oe-maii éamais popular entre

as ferramentas de comunicação via
internet. Mas existem outras opções
que já são largamente utilizadas nas
empresas, seja para melhorar aco¬
municação, seja para economizar.

OChat, que até pouco tempo era
apenas uma mania entre agarota¬
da. tem se tornado um eficiente
meio de comunicação no mundo
corporativo. Avantagem éapossi¬
bilidade de uma comunicação com
alguém que está fora da empresa,
em tempo real sem oelevado cus¬
to da tarifa telefônica.

Novos softwares estão surgindo
no mercado para cornar acomu¬
nicação via internet ainda mais
eficiente. Éocaso do Skype. um
programa que permite ouvir avoz
da pessoa com quem se está fa¬
lando. Segundo Ilson Rezende, a
maioria dos programas de gestão
empresarial dispõe dos meios
cessários para instalar osistema.chamada internet n e -

COM 0PREÇO DA TARIFA TELEFÔNICA NAS ALTURAS. MUITAS
EMPRESAS ESTÃO ADERINDO AOS BENEFÍCIOS DA REDE
MUNDIAL DE COMPUTADORES. AS FERRAMENTAS DE
COMUNICAÇÃO SÃO AS MAIS VARIADAS. UMA DELAS SE
ENCAIXA NAS NECESSIDADES DE QUEM QUER ECONOMIZAR

ECONOMIA
Ogerente de Tecnologia da in¬

formação da Caiado Pneus, Wan-
tuil Pinto da Silva, comemora a

^mudanç^de hábito dos donos,
■Repentes e''fancionários da em¬
presa. Desde que um moderno e
eficiente prograiĵ a de gestão
empresarial foi irhplantado. a
comunicação se tornou mais efi¬
c i e n t e e b a r a t a .

Com 700 funcionários, filiais em
vários estados euma média de 300
contatos por mês, aempresa viu
aconta telefônica cair em mais de

Está se tornando uma raridadeaquele tipo de empresa que de¬
pende do telefone para tudo. seja
para fazer cobrança, entrar em

.5 contato com clientes ou fazer to-
Imada de preços. Com os altos cus-
etos das tarifas telefônicas
Ide maioria dos empresádoŝ estáIoptando pelas vantagens da inter

net na comunicação empresarial.
A l é m d a e c o n o m i a , o u s o d a i n ¬

ternet acaba trazendo mais rapi¬
dez ecomodidade. Sem contar que
algumas ferramentas, como oe-
maii, possibilitam que acomunica¬
ção fique registrada, valendo como

documento para quem enviou
epara quem recebeu amensagem.

a g r a n -
u m
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Telefonia virtual, sem computador
Mesmo quem tem aquela

aversão ao computador, ou que
ainda não tem um, pode utilizar
ainternet para economizar.

As empresas de telefonia
estão lançando diversos
produtos que permitem a
comunicação via internet sem a
necessidade do uso do

computador.
AGVT éuma das líderes

nesse mercado. Aempresa
lançou, em setembro do ano
passado, um sistema de
telefonia virtual com a
tecnologia VoIP.

Osistema permite fazer
ligações locais ou Interurbanas
via internet, sem ouso do
computador. Um equipamento
chamado Adaptador de Telefone
Analógico transforma alinha da
internet em linha telefônica
comum. Assim, ousuário faz e
recebe chamadas apartir de

um aparelho telefônico.
Por enquanto, aGVT

disponibiliza linha virtual através
do VoIP somente em algumas
capitais. Porém, qualquer
usuário pode economizar usando
0 s i s t e m a .

Ogerente de vendas e
operações da GVT, Paulo
Roberto Teixeira, toma como
exemplo São Paulo, localidade
para onde as empresas
c o s t u m a m f a z e r m u i t a s

ligações. "Basta comprar uma
linha de lá para economizar, já
que as ligações para aquela
cidade passarão aser
c o n s i d e r a d a s c h a m a d a s

locais", explica.
Num futuro breve, conforme

Teixeira, os usuários também
poderão comprar linha virtual de
Maringá ede Londrina. "Já
estamos com oprojeto pronto
para as duas cidades", informa.

, i . . .

PARA REZENDE, DA DB1. AS EMPRESAS
COMEÇAM AVER ATECNOL06IA COMO ALIADA

30% logo nos primeiros meses de
implantação do sistema.

Hoje, em mais de 90% dos casos,
os con ta tos são f e i t os v i a i n t e rne t .
“ O t e l e f o n e é o ú l t i m o r e c u r s o a s e r

utilizado na comunicação interna da
empresa, eaté mesmo com clientes
efornecedores", garante Silva.

Segundo ele, funcionários edire¬
tores tém um critério para se comu¬
nicar. Se oassunto éurgente, usa-
se 0e-mail; se éurgente/urgentíssi¬
mo, usa-se ochat texto; se não se
consegue uma comunicação satis¬
fatória. usa-se ochat voz. E, só en¬
tão, numa quarta alternativa, éque
0telefone éusado na comunicação.
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AMBIENTE DE TRABALHO MUITAS EMPRESAS ESTÃO DESCOBRINDO QUE INVESTIR NO
AMBIENTE DE TRABALHO TRAZ RETORNO. REFORMAS
PARA TORNAR OLOCAL MAIS AGRADÁVEL, COM A
PARTICIPAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS NO PROCESSO DE
MUDANÇAS, RESULTAM EM AUMENTO DA
PRODUTIVIDADE EDO COMPROMETIMENTO

Espaço ampio ebem dividido.,móveis modernos, cores equa¬
dros nas paredes, arranjos para
e m b e l e z a r o a m b i e n t e . P o d e a t é

I

parecer adescrição da casa dos
sonhos de muita gente. Mas oas¬
s u n t o é a m b i e n t e d e t r a b a l h o , !

Écada vez maior onúmero de !
empresas que passaram ainves¬
tir na qualidade do ambiente 1
c o m o f o r m a d e m e l h o r a r a s a t i s - '
fação dos funcionários, oque se ‘
traduz em mais produtividade e
c o m p r o m e t i m e n t o .

Afinal, se ohomem moderno pas¬
s a d e o i t o a d o z e h o r a s n o t r a b a l h o .

0ambiente tem que contribuir para
que essa jornada se torne menos pe¬
sada emais produtiva.

Esses preceitos foram segui¬
dos àrisca pela diretoria do
Sinepe (Sindicato das Escolas
P a r t i c u l a r e s d o N o r o e s t e d o
Paraná) em Maringá na insta¬
lação da nova sede.

Oloca l esco lh ido -do is apar¬
tamentos fo ra do mio lo cent ra l
da cidade -passou por ampla re¬
forma, que incluiu derrubada de
paredes para integrar ou criar
novos ambientes, nova p in tura,
n o v o s m ó v e i s .

Os funcionários tiveram parti¬
cipação direta no processo. Eles
puderam escolher até mesmo a
cor que preferiam nas paredes e
os detalhes para personalizar suas
salas. Os resultados das mudanças
foram oaumento da produtivida¬
de emais qualidade no relaciona¬
mento profissional.

Investir no bem-estar da
equipe rende dividendos

OS FUNCIONÁRIOS PUDERAM OPINAR NA REFORMA
D A N O VA S E D E D O S I N E P E

H MAIS RENDIMENTO
Mar ia I zau ra Co t r i n , coo rdena -

- dora de eventos do Sinepe, diz que
ter um espaço “com asua cara"

gno trabalho traz satisfação ao fun-

j.| cionário, que se sente valorizado.
I^Com isso. segundo ela. “há quase
jIuma obrigação de produzir ecri¬

ar mais para corresponder ao in- rá oinvestimento. Uma boa
vestimento feito pela empresa”. dica é, antes de qualquer refor-

Nem sempre custa caro tornar ma. procurar um bom arquite-
0ambiente de trabalho mais to. Otrabalho deste profissional
agradável. E, com certeza, opode ajudar não só na raciona-
efeito das mudanças compensa- lização dos gastos, como tam-
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bém na busca das melhores so¬
luções para cada ambiente.

Por meio de um programa de
necessidades, oarquiteto pode
avaliar aquilo que ocliente preci¬
sa ou deseja equais são as prefe¬
rências dele para que oambiente
montado seja propício para otipo
de atividade exercida,

Para aarquiteta Tânia Verri,
doutoranda na área de projetos
arquitetônicos ambientados, pela
USP, oprincípio básico para ocres¬
cimento profissional éque as pes¬
soas estejam bem instaladas do
ponto de vista físico.

Segundo Tânia, existem alguns
pontos básicos aserem observa¬
dos para melhorar olocal de tra¬
balho, como uma boa iluminação,
de preferência luz natural, eum
local arejado.

M ú s i c a a m b i e n t e e u m a b o a

vista da paisagem urbana, ou de
um jardim, também podem redu¬
zir bastante acarga de estresse.
“ S e o f u n c i o n á r i o s e s e n t e ,
' a c a r i n h a d o ' , e l e v e s t e a c a m i s a
e o r e n d i m e n t o v a i l á e m c i m a ” ,
aposta Tânia. ■

TÂNIA VERRI
RESSALTA QUE
0 A M B I E N T E
FÍSICO
I N F L U I N O
CRESCIMENTO
PROFISSIONAL

Muito além das reformas
Algumas empresas não se

restringem às refomnas do espaço
físico quando decidem melhorar o
ambiente de trabalho, einvestem
também no bem-estar da equipe.

Foi 0que aconteceu no escritório
de contabilidade "Nosso Escritório".
Além de melhorara estrutura física,
aempresa implantou ginástica
laborai duas vezes por semana,
como forma de evitar problemas de
saúde epromovera integração
entre aequipe.

Além da ginástica, oescritório
ado tou t ambém oca fé da manhã
de confraternização, para
motivar opessoal.

Omais importante éque os
funcionários participaram do
processo de mudança, dando

sugestões ecolocando suas
necessidades.

Oresultado? Segundo Jonas
Ziroldi, administrador do
escritório, houve não só um
aumento da produtividade, como
também da iniciativa dos próprios
funcionários em buscar
aperfeiçoamento.

"A melhora do ambien te
proporciona outra visão, mostra
que você pode mais. Eagente
acaba se interessando por
melhorar, em se aperfeiçoar",
diz Fernanda dos Santos,
contadora do escritório, que
começou uma pós-graduação no
início do ano para acompanhar o
r i tmo de c resc imen to eas
mudanças da empresa.

Você não precisa ser centralizador
para controlar asua empresa.

II

AAtak trabalha com sistemas de gestão empresarial, para
que você tenha ocontrole total das operações «>m sua
organização, tornando seu negócio muito mais rentável.

A T A K
1 O N S I I I » ) K 1 . \ A « I s l l M . x s

Programarvlo soluções para vocè. s
s
s
C l

Av. São Paulo, 1161 ■Zona 07 ■Maringá ●PR -(44) 2101-5657 ■CEP 87030-025
Rua Tenente DjaltnaOulra,2597-ClJD.Comer6áRioBranco-SW)5-T0t.:(41)383-3811-SèoJosècJosPinhais-PR-CEP 83005-360
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CIDADANIA
FISCAL

Ehora da sociedade
cobrar seus direitos

0ESTANDE DO
MOVIMENTO PELA
CIDADANIA FISCAL
CHAMOU AATENÇÃO
NA EXPOINGA

Q ridade Social) eem tantos outros-̂  blicos de..̂ lidade.
órgáos públicos. a l t a c a r f a - t r i b u t á r i a b r a s i l e i -

Omais lamentável éque muita
gente acredita que, sendo gratuito

atendimento, não se deve espe-
tratamento de primeiro mundo.

Éaí que entra aquestão da ci¬
dadania. Oprimeiro passo para
mudar esse quadro éaconsciên¬
cia de que toda pessoa tem direi¬
to aatendimento easerviços pú-

u a n d o o a s s u n t o é o s i s t e m a

público de saúde, os brasilei¬
ros es tão acos tumados aen f ren¬
tar filas para marcar consultas,
para Fazer exames. No caso de ci¬
rurgias, aespera pode levar anos.

Hã Filas também para se colo¬
car um filho numa escola pública
com qualidade acima da média,

gpara conseguir algum benefício do
IINSS (Instituto Nacional de Segu-

ra, que atinge inacreditáveis 38%
do Produto lnternft.eruto, deveria
ser suficiente para atender as ne¬
cessidades da população.

Tantos impostos deveríam ser re¬
vertidos em serviços públicos de qua¬
lidade, como acontece em países de
primeiro mundo. Mas oBrasil ainda
está longe dessa realidade.

o

r a r
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WALIAÇÃO SOBRE OVALOR DO
I M P O S T O C O B R A D O N O S P R O D U T O S Maioria aprovou

Feirão do Imposto55,28%5 5

Pesquisa feita com 284
pessoas que visitaram o
estande do Movimento pela
Cidadania Fiscal durante a
Expoingá, mostrou que
82,04% dos entrevistados
estão insatisfeitos com o
valor dos impostos.

Quase 97% afirmaram que
quem paga os tributos étoda
asociedade, enquanto pouco
mais de 1% afirmou que
apenas ocomércio ea
indústria são tributados.

Orestante, cerca de 4%,
disse não saber aresposta ou
afirmou que quem paga
imposto são os declarantes de
imposto de renda. Ainiciativa
de promover oevento foi
aprovada por quase 92% dos
e n t r e v i s t a d o s ,

^,11%~0 1.41%-
B o mRegular E x c e l e n t e N R^ é s s i m o

INDIGNAÇÃO
Aalta tributação eamá aplica¬

ção dos recursos dos impostos são
0alvo da mobilização que deu ori¬
gem ao Movimento pela Cidada¬
n i a F i s c a l .

Criado por várias entidades da
c i d a d e , c o m o a A C I M , R e c e i t a s
Estadual eFederal, aONG SER. o
Lions Clube, aApras-Regional No¬
roeste, entre outros, omovimen- números. No estande do movi-
to quer despertar na população amento na Expoingá esse fato fi-
consciência de que todos pagam cou muiib claro,
imposto eque. por isso. tém direi¬
to aserviços de qualidade.

“Além de pagarmos impostos
elevados, ainda pagamos pedá¬
gio, plano de saúde, escola, en¬
tre outros serviços, que em ou- pacote de bolacha recheada,
tros paises são oferecidos sem
custo ecom qualidade pelo go¬
verno", destaca ovice-presiden¬
te da ACIM eum dos coordena¬
dores do Movimento pela Cida¬
dania Fiscal, Eduardo Araújo.

A i d é i a d e c r i a r o m o v i m e n t o
nasceu durante arealização do Fei- para ügoverno,
rão do imposto, em março. Em pra¬
ça pública foi montado um mini-
mercado etodos os produtos foram programada para os próximos
etiquetados com opercentual de
impostos incidente sobre os preços.

Oque chamou aatenção dos or¬
ganizadores éque 30 mil pessoas
vis i ta ram o fe i rão eamaior ia sa iu
indignada. Durante aExpoingá. no
mês passado, ahistória se repetiu.

Mais um estande com um minimer-
c a d o f o i m o n t a d o e n o v a m e n t e a

indignação tomou conta de quem
visitou 0espaço.

PARA 0GOVERNO

Apesar de saberem que se
paga muito imposto no Brasil, as
pessoas ficam chocadas ao ve¬
rem essa realidade traduzida em

EnãOié para menos. Só para
ficar em alguns exemplos: obra¬
sileiro paga quase 4l %de tribu¬
tos em um quilo de açúcar, 42 %
n u m c r e m e d e n t a l e 3 8 % n u m

cas eparticulares de Maringá podem
participar. Otema do concurso éa
cidadania fiscal. Serão distribuídos

mais de R$ 20 mil em prêmios, para
alunos, professores eescolas. Alista
das melhores redações será divulga¬
da no Final deste mês.

Também estão programados
concurso de monografia, work-
shops eapublicação de um jor¬
nal. Oassunto ganhou tanto des¬
taque que aFederação das Asso¬
c i a ç õ e s C o m e r c i a i s d o P a r a n á
(Faciap) promoverá seu encontro
a n u a l e m o u t u b r o t e n d o c o m o
tema ac i dadan ia fisca l .

“E hora de exigirmos nossos di- |
reitos efiscalizarmos acorreta |l
aplicação dos impostos”, conclama |
opresidente da ACIM, Ariovaldo g
Costa Paulo.

Isso, sem levar em conta os im¬
postos econtribuições que incidem
sobre afolha de pagamento, con¬
tas de água. luz. energia elétrica...
Uma lista que parece não ter fim.
Écomo se obrasileiro trabalhasse,
em média, de !0a14 dias por mês

OMovimento pela Cidadania
Fiscal tem uma série de ações

meses. Algumas já estão
damento, como oconcurso de re¬
dação que está sendo realizado
entre os alunos da 8® série do
ensino fundamental edas três
séries do ensino médio.

e m a n -

Todos os alunt^ de escolas públi- 3
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Empresárias de todo oestado
se reúnem em Maringá
0ENCONTRO ESTÁ SENOO
ORGANIZADO PELO CONSELHO DE
EMPRESÁRIAS DA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
EMPRESARIAL, OACIM
M U L H E R

PROGRAMAÇAO

16 de junho -quinta-feira
i/uocal
Cesumar® H o r á r i o

19 horas
19h30
2 0 h 1 5

A t i v i d a d e

Credendamenlo
Abertura solene
Palestra: Mulheres, políticas públicas edesenvolvimento
CIda Borghetti ●publicitária edeputada estadual
Coquetel

c o m o o b j e t i v o d e f o r t a l e c e r
apar t ic ipação da mulher eo

d e s e n v o l v i m e n t o d a l i d e r a n ç a 2 1 h 3 0

femin ina no cenár io empresa¬
r i a l , s e r á r e a l i z a d o e m M a r i n ¬
gá, entre os dias 16e18de Ju¬
n h o . o V E n c o n t r o P a r a n a e n ¬
se da Mulher Empresária, Em¬
preendedora eExecutiva. O
even to se rá no Co lég io Ob je -
[ i v o / C e s u m a r .

Os debates vão girar em torno
M u l h e r e m p r e s á r i a :

17 de junho-6* feira
3> Horário

8h15às10h
A t i v i d a d e

Palesba: Amulher no segmento de transporte
Joaquim Constantino Neto ●diretor do Grupo Áurea

lOhàs lOhSO In terva lo

Local
Cesumar

10h30 às 12h Palestra: Marketing ●como conquistara fideiizar clientes
Rogério Mainardes -diretor corporativo de Marketing da RPC

12hàs13h30 Wmoço
13h30 às 14h Palestra: 0Mercado Social

Roni Enara -consultora da Fundacim
14h àsIShSO Palestra: Mulher executiva: as atitudes que fazem

diferença para conquistar oportunidades iguais
Maura Luiza de Araújo Moreira Quadros -
eng* química da fábrica de óleo da Cocamar
Elaine Lopes Xavier Leite -gerente comi. da unidade de fibras da Cocamar

d o t e m a

agente de desenvolvimento só-
cio-econômico”. Entre os pales¬
trantes. estão adiretora da rede
de hotéis Blue Tree, Chieko Aoki, 15h30 às 16h Intervalo

16h às 17hpresidente da BSColway, Fran¬
c i s c o S i m e ã o N e t o , e o d i r e t o r
corporat ivo de Market ing da
R e d e P a r a n a e n s e d e Te l e v i s ã o .
Rogério Mainardes.

O V E n c o n t r o P a r a n a e n s e d a

Palestra: Uma visão empreendedora do mercado
Frandsco Simeão Neto -presidente da BSColway
Palestra -Sucesso da mulher no mercado de trabalho

o

17h àsISh

Gisela Rauen -presidente da Racco Cosméticos
18hàs20h30 Livre

Jantar de Confraternização ●Nite Clube20h30

16 de junho-Sábado
@Horár io

9h àslOh

Mulher Empresár ia éuma rea¬
lização da Faciap (Federação
d a s A s s o c i a ç õ e s C o m e r c i a i s e
Empresarias do Estado do Pa¬
raná) eestá sendo organizado
pelo ACIM Mulher.

Mais informações podem
I o b t i d a s p e l o t e l e f o n e :
Ê 3 0 2 5 - 9 6 4 6 .

Confira aprogramação do
?evento ao lado.

A t i v i d a d e Local

CesumarPalestra: Otrinômio do empreendedorismo contemporâneo
Gustavo Rocha -proprietário da Casulo Feliz
Intervalo

Palestra; Aparticipação da mulher no cenário empresarial eo
desenvolvimento dos conceitos de liderança feminina
Chieko Aolu -drretora da Rede Blue Tree
Almoço
Elaboração da Carta do Paraná
Intervalo
Prosseguimento das atividades
Encerramento das atividades

lOh às 10h30
10h30 às 12b

s e r
N12hàs13h30

13h30às15h30
15h30 às16h

;16hàs17h30
'17h30

( 4 4 )

U
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Renovação de Frota

l l o t o r a n t i m hinanças
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

Traços modernos da nova logomarca
s imbo l i zam anova fase do PAM

Faltando alguns meses para
completar 15 anos de atu¬

ação no mercado, oPAM muda
sua logomarca eslogan.

Amarca PAM, quando foi
elaborada, teve como emba¬
samento 0modelo de negócio
da operadora, que na época
visava 0mercado regional e
tinha como principal caracte¬
rística competitiva ofato de
ser uma empresa genuinamen¬
te maringaense. Dessa forma,
criou-se uma logomarca que
lembrava imediatamente um
dos principais pontos turísti¬
cos da cidade canção; aCa¬
tedral Metropolitana.

Atua lmente oPAM expan¬
diu sua área de atuação para
outras regiões do Paraná,
além de também fazer parte
da Abramge -Associação
Brasileira de Medicina de
Grupo, 0que resulta em
abrangência nacional.

Dessa forma, avisão de ne¬
gócio da operadora PAM pas¬
sou aser globalizada, levando
ànecessidade de modernizar
não apenas seus processos de
gestão, mas toda asua iden¬
tidade corporativa.

Oslogan "Mais que Plano de
Saúde", que será utilizado na
comunicação do PAM reafirma
0compromisso da operadora

Entenda toda a
concepção da logo
Anova logomarca do

PAM tem como finalidade
trazer modernidade e
representar aampliação em
sua rede de serviços ea
maior capacidade de
abrangência.

Para facilitar a
comunicação atipia usada
éem letras minúsculas
representando assim que o
PAM não éuma sigla esim
uma marca. As linhas
ar redondadas e levemen te
inclinadas trazem
movimento eagilidade à
logo. As formas do traço e
abola formam aimagem de
uma pessoa de braços
abertos, representando a
transparência eocuidado
com que oPAM tem para
com seus Beneficiários.

A s c o r e s e s c o l h i d a s

foram overde eoazul por ●
s e r e m a m a i o r

AAais que Plano
de Saúde

com seus Beneficiários, de ir além
das suas obrigações geridas pela
Lei. Apromessa do PAM éofere¬
cer cuidados com asaúde de for¬
ma integral, desde aprevenção,
através de programas educativos,
até 0atendimento diferenciado,
quando oBeneficiário precisa utili¬
zar oplano. Aproposta Mais■
Plano de Saúde também reforça
aidéia de que oPAM

q u e

p r e o c u p a -
se com acomunidade onde está
inserido, apoiando projetos de ~ ^
medicina preventiva, incentivo representação de
ao esporte, acultura, apreser-- qazul-̂ igpifica trabalho,
vaçao do meio ambiente eain- herdade, prosperidade,
clusão social, por meio de par¬
cerias com associações de clas¬
se einstituições sem fins lucra¬
tivos, através do IMI
to de Medicina Integrada.

limpeza etransparência de
comportamentOi. Já overde
simboliza acalma, a
serenidade eoequilíbrio.
To d o s e s s e s e l e m e n t o s

I n s t i t u -

juntos em um box com
pontas arredondadas,
formam uma logomarca
compacta emoderna.

E N

C R É D I T O S ;

Criação edesign: Raul Vinícius Morais Garcia
Coordenação; One Marketing -Consultoria em Comunicação

E

$
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ETIQUETA EMPRESARIAL DAYSE HESS

DEIXAR RECADO EM SECRETARIAS
ELETRÔNICAS, EM CAIXAS DE
MENSAGEM. OTELEFONE, HOJE
OFERECE RECURSOS QUE
FACILITAM AVIDA,
PRINCIPALMENTE NO
MUNDO CORPORATIVO.
PORÉM, ÉPRECISO
OBSERVAR ALGUMAS
REGRAS PARA NÃO SER
INDELICADO OU, ATÉ MESMO,
PERDER BONS NEGÓCIOS

Atenda otelefone, por favor!
Ao invés disso, aorien¬
te adizer que você está
em reunião. Émais se¬
guro contra eventuais
contradições.

E, lembre-se, geral-
mente são as secretári¬
as que filtram as liga¬
ções. Ser grosseiro com
uma secretária pode di¬
fi c u l t a r m u i t o 0 a c e s s o

em qualquer empresa.
Quando oassunto é

s e c r e t á r i a e l e t r ô n i c a ,
n ã o a d i a n t a v i r c o m a

história de que éuma maneira
muito impessoal de deixar um
recado. No âmbito dos negóci¬
os, não há necessidade de ser
tão pessoal. Deixe orecado di¬
z e n d o s e u n o m e e s o b r e n o m e ,
e o s e u n ú m e r o d e t e l e f o n e .

Aregra também vale para as cai¬
xas postais do celular. Mas fique
a t e n t o . N a h o r a d e d e i x a r a m e n ¬

sagem. seja claro eobjetivo. Enão
se esqueça de ouvir ou ler as suas
mensagens.

Se estiver em uma reunião dei¬
xe oaparelho no modo silencio¬
so. Quando terminar, confira as li¬
gações não atendidas e. claro,
retorne. Se for imprescindível
a t e n d e r a o c e l u l a r d u r a n t e u m a

0 m u n d o m o d e r n o t r a z n o v a s e

aparentes facilidades ecabe a
n ó s e s t a r m o s i n s e r i d o s e m n o v o s

padrões edesenvolver etiquetas e
normas mais específicas. Otelefo¬
ne, por exemplo, com os recursos
que passou aoferecer, exige oes¬
tabelecimento de algumas normas.
Mas nada que vá nos estressar ain¬
d a m a i s .

N a v e r d a d e t u d o é m u i t o s i m ¬

ples. Basta usar obom senso. A
primeira regra érespeitar horá¬
rios. Nada de ligar para seu cli¬
e n t e m u i t o a l é m d o h o r á r i o c o ¬

mercial. Earegra não vale só
para clientes, mas para todos os
contatos profissionais, inclusive
f u n c i o n á r i o s .

Só ligue após as 22 horas em
casos ex t remos. Mui to cedo. an¬
tes das 8da manhá, também não
convém, porque énessa hora
que as pessoas estão -geralmen¬
t e a t r a s a d a s - t o m a n d o c a f é o u
se arrumando para sair.

0uso DO TELEFONE EXIGE ALGUMAS REGRAS, PRINCIPALMENTE NO
MUNDO DOS NEGÚCIOS

Respeite quem atendeu, per¬
gunte pela pessoa com quem você
precisa falar. Se ela não estiver,
pergunte se pode deixar recado.
Deixe seu nome etelefone ediga
se éou não urgente. Nunca insis¬
ta demais, Enem faça perguntas
como “onde ele foi?”, “vai demo¬
rar muito?’’, “sabe se ele volta?”.

Outra dica: nada de se afobar
na hora de falar ao telefone.
Fale pausadamente. deixe
tro responder. Epreste atenção.
N ã o s e m o s t r e a n s i o s o
você não éoúnico ater opini¬
õ e s e a r g u m e n t o s .

Sempre se mostre interessado
pelo outro. Se for você quem re¬
cebe orecado de uma ligação, li¬
gue assim que puder. reunião, seja muito discreto. Fale

Nunca subestime um recadinhcL̂  baixo ê enas oque for estrita-
de quem quer que seja. Pode ser 'Tftçnte necef^rio.
onegócio da sua vida! Se não der
para ligar logo. quando retornar
aligação peça desculpas pela de¬
mora eexplique, de maneira su¬
cinta, oporquê do atraso.

o o u -

p o i s

Quando desligar, limite-se a
pedir desculpas ^s presentes,
Você não precisa'detalhar sua
conversa para se justificar. E,
uma última dica: atenda ao tele-'
fone sorrindo para transmitir
boas energias. ■

SAIBA OUVIR
Quando aligação éfeita no ho¬

rário de expediente, não há mui¬
to com que se preocupar. Mas seja
sempre gentil. Lembre-se que sua
pressa pode não ser amesma de
quem está atendendo. Uma gros¬
seria nesta hora pode fechar mui¬
tas portas.

E

CUIDADO COM 0CELULAR!
Evite saias-justas. Se você está

na empresa, nunca peça para
sua secretária dizer ocontrário.

E

Dayse Hess éjornalista,
especialista em design de modas

£
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ECONOMIA FÁBIO CAVAZOTTl

Estiagem prejudica
AS PREVISÕES DE AUMENTO DA

PRODUÇÃO PARA ESTE ANO
NÃO DEVEM SE
C O N F I R M A R . M A S O
FUTURO ÉPROMISSOR. O
I N C R E M E N T O N A

PRODUÇÃO DE CARROS
BICOMBUSTÍVEIS EO
A U M E N T O D A S

EXPORTAÇÕES SÃO A
G R A N D E A P O S T A D A
INDÚSTRIA ALCOOLEIRA

As perspectivas de crescimenrod a p r o d u ç ã o d e á l c o o l n o
P a r a n á e m 2 0 0 5 , b a s e a d a s e m
fa to res f avo ráve i s nos mercados
i n t e r n o e e x t e r n o , a c a b a r a m e s ¬
b a r r a n d o n a F a l t a d e c h u v a .

Aexemplo de outras culturas
tradicionais na região, como soja
emilho, que perderam produtivi¬
d a d e e m d e c o r r ê n c i a d a e s t i a ¬

gem. asafra da cana-de-açúcar
sofreu quebra de 10% no estado.

Oproblema interrompeu atra¬
jetória de ampliação do setor, ini¬
ciada com oadvento dos veícu¬
l o s b i c o m b u s t í v e i s . h á 4 a n o s , e
da melhor ia das vendas externas.

Os automóveis com flexibilida¬
de para uso de gasolina eálcool
s ã o c o n s i d e r a d o s u m m a r c o p a r a
a indús t r ia a lcoo le i ra . “Os b icom¬
bustíveis trouxeram mais seguran¬
ça para os proprietários de carro
aálcool eforam aredenção do
Programa do Álcool”, avalia opre¬
sidente da Associação de Produto¬
res de Álcool do Paraná (Alcoopar),
A n í s i o T o r m e n a .

Segundo odirigente, dentro da
■| normalidade climática, aexpec-
8tat iva era de aumento da produ-
■| ção em 2005. Por causa da estia-
^gem, as previsões não se cumpri-
Iram eaprodução deve se igua-

' - I
●i. ■

p

s

lar ao ano passado, com colheita
de 29 m i lhões de tone ladas de
cana eprodução de 1,25 bilhão
de litros de álcool.

ação da produção. “As quatro
maiores montadoras do pais já
fabricam veículos Flex eaten¬
dência éde que nos próximo?
anos, 10095 dos carros sejam líi-
c o m b u s t i v e i s ” .

Caso aprevisão se confirme,
pode significar acréscimo de
15 %na demanda por álcool com¬
bustível no Brasil. OParaná, que

OTIMISMO
De acordo com Tormena, as

perspectivas futuras para osetor
muito boas etêm levado os

empresários ainvestir na ampli-
s a o
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Uma potência
paranaense
AUsina Santa Terezinha, cujas atividades se

estendem por 60 municípios do Paraná, está
apostando na expansão do mercado alcooleiro. O
grupo inicia, ainda este ano, aconstrução de sua
quinta unidade, localizada em Terra Rica, no
noroeste do estado.

Aplanta industrial começará aser erguida em
novembro, com inauguração prevista para ofinal
de 2006. ASanta Terezinha éomaior grupo
sucroalcooleiro do sul do país.

"O setor enxerga boas possibilidades de
crescimento ebusca atingir escalas adequadas de
produção", explica odiretor-presidente da usina,
Paulo Meneguetti.

Aunidade de Terra Rica terá sua primeira safra
apartirde abril de 2007, com capacidade para
moagem de 830 mil toneladas de cana para
produção de álcool eaçúcar. Quando estiver em
plena operação, em 2010, deve alcançar 2,5
milhões de toneladas de cana.

Em todo 0estado, aUsina Santa Terezinha é
responsável pelo plantio de 114.170 hectares de
cana emoagem de 6,5 milhões de toneladas, A
produção éde 127 milhões de litros de álcool e
700 mil toneladas de açúcar. Ogrupo gera 10,650
empregos diretos, no campo enas indústrias.

éresponsável por aproximada¬
mente 10% da produção nacio-'
n a i d e 1 5 b i l h õ e s d e l i t r o s d e á l ¬

cool -in natura epara ser adici¬
onado àgasolina -, pode ser um
dos principais beneficiados pela
ampliação do setor.

"Do ponto de vista sócio-eco-
n ô m i c o é u m a a t i v i d a d e f u n d a ¬

menta! para oestado, porque
gera empregos nas regiões que
mais' precisam”, explica opre-

NOSSO álcool ]

> < .

1̂ 0 setor processa 29 milhões de toneladas de cana por ano

|f̂ A indústria alcooleira gera 75 mit empregos diretos I
s

. Q .

"i| ^
évendido aR$ 0,80 pelas usinas às empresas distribuidoras ■ |

0faturamento do setor em 2004 foi de R$ 2bilhões

VOliltodo álcool évei

i>'
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sidehte da Aicoopar. isso amn
tece, de acordo com ele nornZ ® °
acana émenos exieeme n.Tn j',. sente quari' bicombustiveis pelo Brasil vai
to aqua iaeeao índice de nu- impulsionar ademanda por ál-
trientes oso oem relação acool combustível no mercado
o u t r a s c u l t u r a s .

externo. Como consequência,
segundo ele, haverá um au¬
mento da procura pelo produto
brasileiro, que tem boa relação
custo /benefic io no mercado in¬

t e r n a c i o n a l .

Adiminuição contínua dos
estoques mundiais de petró¬
leo eainstabilidade geo-polí-
cica dos países do Oriente
Médio, maiores exportadores
de óleo cru. também agem
como incentivo para acria¬
ção de novas alternativas
energéticas no mundo atual-

Para acompanhar aten¬
dência de crescimento do
mercado, as indústrias para¬
naenses lançaram, em 2004.
0Plano Expansão da Indús¬
tria Alcooleira. que prevê a
duplicação da produção até
2 0 0 8 .

Isso significa aampliação da
co lhe i t a de 29 m i l hões de to¬

neladas para 45 milhões de
toneladas de cana ao ano, ea
geração de pelo menos 16 mü
novos postos de trabalho, que
serão acrescidos aos 75 mil
empregos diretos mantidos
pelo setor atualmente. ■

NOVAS ALTERNATIVAS
O u t r o s f a t o r e s q u e e s t ã o

impulsionando afabricação
de á lcoo l combust íve l
Brasil têm origem fora do
país. “Conseguimos, aduras
penas, tornar oálcool co¬
nhecido no Japão, China. Co¬
réia. índia eem alguns paí¬
ses da Europa. Nos próximos
anos. os resultados devem
aparecer”, avalia Tormena.

Além do Brasil, os Esta-

n o

d o s U n i d o s t a m b é m u s a m
álcool combustível. Porém,
lá oproduto éfeito àbase
de milho. Ocusto de produ¬
ção équase odobro, mas o
setor se sustenta por causa
d o s s u b s í d i o s .

Paulo Meneghetti. dire- ^
t o r - p r e s i d e n t e d a U s i n a
S a n t a T e r e z i n h a - o m a i o r

g r u p o s u c r o a l c o o l e i r o d o
sul do país (leia box da pá- '

!

PARA 0PRESIDENTE DA ALCOOPAR ANiSIO
TORMENA, OS BICOMBUSTiVEIS
FORAM AREDENÇÃO DO SETOR

N ú c l e o
Odontológico

Especializado
:̂SEOINTEQFtADOS ̂

PARTICULAR E
N W I

i

111
CO NK3E

\Proteslsla ePeilodonllsta ●FobyUSP
iCurso Excelência em Perlodontla ●Bauni-SP

Mestre em Cirurgia Buco-MaxIle-Faclal-SP
„Professor do CESUMAR/PR

Dr®. Mareia C. M. Tuler
i E n d o d o n t l s i a - F o b . / U S P,

IProfessoradoCESUMAR- Dr. Wesley Falcão TulerE
o

Rua Néo A. Martins, 2999 -1° Andar -Sala 19 -Ed. Marquezíne Center/CEP.: 87.013-060 -Maringá-PR
S O R R I A

J E S U S T E A M A

O

E

Te!-: (44) 326-6868U

e>mail: wesleytuler(^yahoo.com.brr o

s
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Ligações Inteligentes

Uma Internet Banda Larga que faz de tudo:
baixa arquivo, baixa vídeo ebaixa preço.

Soluções diferentes, ligações inteligentes: Turbonet, aInternet
Banda Larga da GVT apartir de R$ 49,90 mensais etaxa de habilitação grátis.

Com 0Turbonet. aInteimet Banda Larga da GVT, você tem acesso até 30 vezes
mais rápido que aInternet convencional efica com alinha livre para fazer ereceber
ligações. Além disso, com oTurbonet você tem muito mais segurança contra
invasões de hackers, graças ao exclusivo Firewall GVT. Quer mais velocidade eproteção?
Turbonet. aInternet Banda Larga da GVT. Consulte disponibilidade ecompre.

Para mudar, 0800 600 2000
www.gvt.com.br\



NEWS CÉDULAS FALSIFICADAS
“Preserve suas finanças evitando cédulas falsas” foi otema da palestra

que 0perito do Banco Central, Luiz Henrique da Silva, ministrou em Maringá
no dia 29 de abril, Oevento foi promovido pela ACIM, no auditório da Recei¬
ta Federal, eteve como objetivo ensinar os participantes areconhecer no¬
tas falsas eoprocedimento em caso de recebimento de notas suspeitas.

Operito mostrou como identificar alguns elementos das cédulas, como a
marca dagua eofio de segurança, além dos tipos de falsificação mais
c o m u n s .

Segundo oBanco Central, no ano passado foram apreendidas mais de
494 mil cédulas falsas. Oexcesso de notas falsas, de acordo com operito,
deve-se, entre outros fatores, àestabilidade monetária eàpopularização da
tecnologia edos computadores"modernos.

CURSDS
ições pelo telefone (44)
B36.

In fo rma
3025-91

■COMO COBRAR CLIENTES
INADIMPLENTES
Data: 6a9de junho
H o r á r i o : d a s l 9 à s 2 2 h 3 0
Instrutor: Braz Ismael Vendramini
Objetivo; Conscientizar sobre o
grande desafio de quem tem
clientes inadimplentes, de
conseguir fazer da ação de
cobrança um momento de
reforço ao bom atendimento,
prestado durante oprocesso de
venda, afim de preservar obom
relacionamento com os clientes.

■atitudes ATIVAS PARA UM
ATENDIMENTO DE QUALIDADE
Data: 13 a17 de junho
Horário: das 19 às 23 horas
Instrutor: Agmar Vieira Júnior
Objetivo; Favorecer aadoção de
um comportamento direcionado
àalta performance na prestação
de um atendimento de qualidade
aos clientes, abordando aspectos
fundamentais para ser bem-
sucedido nos relacionamentos e
processos de negociação.

■ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO
Instrutora: Elizabete Willemann
Data; 20 a22 de junho
Horário: das 19 às 23 horas
Objetivo: Fornecer aos participantes
ferramentas básicas para auto-
análise eplanejamento adequado
do uso do tempo. Oobjetivo deste
curso écontribuir com acura de
todos os que padecem da doença
crônica conhecida como "falta de
tempo".

■ORATÓRIA NO PROCESSO DE
ATENDIMENTO EVENDA
I n s t r u t o r a ; E l i z a b e t e W i l l e m a n n
Data: 27 de junho a1de julho
Horário; das 19 às 23 horas
Objetivo: Possibilitarão participante
uma oportunidade de aprimorar
suas habilidades de comunicação
com ocliente ecom grandes
públicos através da auto-percépção
ede informações técnicas sobre
expressão orai ecorporal, utilizando
exercícios práticos.

s

SAÚDE NAS EMPRESAS
AACIM firmou convênio com aCli¬

nica Maringá Fisioterapia, voltada ao
trabalho de reeducação postural epre¬
venção das LER/Dot -Doenças Ocupa-
cionais Relacionadas ao Trabalho.

Ofisioterapeuta Luls'Augusto Sordi
(foto), responsável pela clínica, explica
que um dos trabalhos realizados éagi¬
nástica laborai, aplicada de acordo com
as necessidades físicas pré-avaliadas £
dos funcionários das empresas,

Os fisioterapeutas trabalham tam- ^
bém aergonomia, ou seja, aadapta- »
ção dos equipamentos emóveis do Segundo Sordi, Stm otempo os fun- ●
ambiente de trabalho (mesas, cadei- cionários se conscientizam emantêrn
ras, computador, apoio para os pés) voluntariamente os exercícios, promS-
para evitar amá postura.

Os exercícios de reeducação postu¬
ral, realizados por fisioterapeutas no lo¬
cal de trabalho, reduzem onúmero de
afastamentos provoi'ados por LER/Dort.

vendo uma melhora sensível na dispo¬
sição ena produtividade.

AClínica Maringá Fisioterapia ofere¬
ce planos diferenciados para empresas
associadas da ACIM.

E
O
u

B
u
r g

9
9

REVISTA ACIM Junho 20054 0



UMA LEI PARA AS MICRO EPEQUENAS FILIAL PARA
INVESTIDORESAumentar Onúmero de empresas for¬

mais reduzindo atributação das micro
epequenas efacilitando oacesso ao
crédito eàjustiça. Estes são alguns dos
objetivos da nova Lei Geral das Micro e
Pequenas Empresas, cujo anteprojeto
foi elaborado por lideranças empresari¬
ais de várias partes do país.

Odocumento será entregue ao pre¬
sidente Lula este mês. Maringá foi a
única cidade do interior aparticipar de
forma direta da discussão do antepro¬
jeto. No dia 27 de abril, ogerente da
Unidade de Políticas Públicas do
Sebrae eum dos organizadores do an¬
teprojeto, Bruno Quick, explicou oob¬
jetivo da Lei Geral erecebeu suges¬
tões dos empresários maringaenses
para anova legislação.

AACIM imprimiu uma cartilha, que
traz detalhes da nova legislação, para
ser distribuída entre seus associados.

AFator Corretora, segunda maior corretora
financeira do país, deverá instalar, nos pró¬
ximos meses, um escritório na região norte
do Paraná. Aintenção éprospectar novos
m e r c a d o s e a t r a i r i n v e s t i d o r e s .

No final de maio, os executivos da Fator,
Ricardo da Costa Filho eSeiji Utzumi, visita¬
ram aACIM para explicar aos empresários os
tipos de investimentos oferecidos pela em¬
presa {fundos, títulos públicos, ações, entre
outros).

Na ocasião eles fizeram uma rápida análise
do cenário econômico nacional einternacio¬
nal para investimentos. Em Maringá, aFator já
fechou dois grupos de investidores, totalizando
70 pessoas. Outra novidade éque aFator
Corretora unificou, neste semestre, suas ope¬
rações com aSpirit Corretora de Valores, amai¬
or do Paraná no segmento. I

POLÍCIA MILITAR
00 PARANÁ A

A C I M
a

150 ANOS OtINTIBUÇll
JtHACOMMIU»^

CÁSSIO TANIGUCHI
VISITA ACIMOFICIALMENTE INAUGURADO
0ex-prefeito de Curitiba, Cássio Taniguchi,

esteve na ACIM em maio para encontro com
empresários. Na visita, ele explicou ofuncio¬
namento da região metropolitana de Curitiba.

Taniguchi ressaltou que énecessária a
integração das cidades no transporte público
eno saneamento básico para osucesso de
uma região metropolitana.

Além disso, segundo ele, aregião deve
ter orçamento próprio, poder político, diretri¬
zes comuns econtar com avontade política
dos prefeitos que administram as cidades.
No encontro, Taniguchi elogiou aestrutura
de Maringá eocrescimento ordenado da
cidade.

Com apresença do secretário estadual de Segurança, Luiz Fernando
Delazari, de empresários erepresentantes do poder público, foi oficialmen¬
te inaugurado, no dia 29 de abril, oCentro Integiaüo de Operações de Segu¬
rança Pública (Ciosp) de Maringá.

Em funcionamento desde novembro do ano passado, oCiosp está locali¬
zado na sede do 4° Batalhão da Polícia Militar, epossibilita acentralização
do atendimento das Polícias Civil, Militar edo Corpo de Bombeiros no nú¬
mero 190. 0sistema, informatizado, grava todas as chamadas, faz aiden¬
tificação digital dos números de telefone epermite omonitoramento de
todas as ocorrências, desde aligação até ofinal do atendimento.

0Ciosp foi viabilizado graças ao Conselho Comunitário de Segurança eao
Rotary Club. Também na ocasião, foi empossada anova diretoria do Conse¬
lho, que desde afundação era presidida por Carlos Anselmo Corrêa. 0coro¬
nel Antônio Rodrigues, diretor da penitenciária de Maringá, assumiu ocargo.
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PENSO ASSIM CHIEKOAOKI

R E V I S T A

A C I MOTOaUE FEMININO
0$ NEGÓCIOS, ASSIM COMO TUDO NA
VIDA, SÃO SIMPLES SE QUEREMOS
SIMPLIFICAR. TUDO DEPENDE DO
ENTENDIMENTO EDA BOA
VONTADE DAS PESSOAS

Quando participo de palestras, as pessoas
me perguntam qual éosegredo da Rede Blue
Tree que afaz diferente de outras redes e

hotéis. Isso chamou minha atenção porque noto que esperam respostas com¬
plexas, com idéias brilhantes emirabolantes.

Equando respondo, de forma simples, que administro aempresa com três
conceitos básicos -razão, sensibilidade eemoção -, as pessoas ficam ainda
mais curiosas. Os negócios, assim como tudo na vida, são simples se queremos
simplificar. Tudo depende do entendimento eda boa vontade das pessoas.

As empresas estabelecem, em geral, as mesmas metas; rentabilidade, ex¬
pansão, melhoria da qualidade de seus produtos ede seus colaboradores. Ou¬
tras estendem suas metas àcontribuição social eàtransformação das pessoas.
Mas, antes de tudo, as empresas querem atingir seus objetivos fundamentais,
que são rentabilidade eexpansão.

Na Blue Tree definimos que onosso caminho está baseado nos três conceitos
acima, trabalhados com aalma.

Oque significa arazão? Eoconhecimento profissional eaexperiência que
capacitam pessoas para determinadas tarefas. Sem essa qualificação básica
somos aventureiros e, com muita sorte, poderemos eventualmente dar certo.

Sensibilidade éacapacidade de conhecer omercado, as tendências eestilos
desejpdos pelos clientes, cujas preferências estão cada vez mais curtas evolá¬
teis. Etambém acapacidade de conhecer os investidores, colaboradores, par¬
ceiros, enfim as pessoas com quem epara quem trabalhamos.

Emoção éoresultado desejado, porque qualquer experiência, sem emoção,
passa praticamente despercebida ou sem importância em nossa vida. Os fatos
que lembramos são experiências positivas ou negativas, que impactaram as
emoções eanossa vida.

Aalma influi de forma significativa na nossa capacidade de trabqlharmos
com arazão, asensibilidade eaemoção. Ela émais do que coração. Eenergia
vital que transforma. , ^

Aperfeiçoar onosso conhecimento com alma significa buscar melhorias com
vontade profunda de aprender enão simplesmente de agregar mais um conheci¬
mento àmente. Só conseguimos encantar ocliente ou ocolaborador da empresa
se trabalhamos com aalma para captar as expectativas enecessidades do outro.

Cheguei aesta conclusão consultando odicionário japonês, cheio de
ideogramas. Notei, então, que todas as palavras que expressam carinho,, aten¬
ção, cuidado, antecipação, generosidade eboa vontade tem oideograma japo¬
nês "ki", que significa alma. . . . .

Na Blue Tree Hotels falar da alma ede sua importância ealgo corriqueiro. Ja
tivemos fases em que os colaboradores me olhavam etinham em sua expres¬
são um ponto de interrogação. Felizmente, foram entendendo eincorporando o
valor do conceito etornaram-se pessoas diferentes ehospitaleiras, de forma
natural eaconchegante. , ● ^ ^

Aprimeira vista, pode parecer uma visão feminina pelo meu jeito de tratar o
assunto. Entretanto, os homens também atuam desta forma, com certo cons¬
trangimento não na forma de agir, mas na utilização dessas palavras.

Com fé, humildade e, crença nesses valores temos achave para osucesso
pessoal eprofissional. Ésó girar achave na fechadura, abrir aPorta, entrar na
sala econstatar aenorme diferença que faz uma pequena faixa de luz em uma
sala escura. Essa luz écada um de nós.

CHIEKO AOKI tPRESIDENTE DO GRUPO CHIEKO AOKI, QUE ADMINISTRA ABLUE TREE
HOTELS &RESORTS, ABMl (BUSINESS MANAGEMENT INSTITUTE), NOAH
GASTRONOMIA EVILLA NOAH EMBRATEL ESPAÇO DE FVENTOS.
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L e í t o - C a m a
Ônibus com poltrona

de inclinação 180°

Diminuindo Distâncias. Aproximando Pessoas

INFQRMACOES EPASSAGENS» MARINGÁ; RODOVIÁRIA: (44) 3227.1115 ●LOJA DE PASSAGENS: (44) 3227.3209
●SÃO PAULO: RODOVIÁRIA; (11) 3392.7699 -www.vlacaogarcia.com.br

PRINCIPAIS CIDADES ATtNpiDAS PtU VIACÃOCABCIA
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«Gualra«Umuarama«Clanorte«Loanda «Paranavaí ●londrina «Apucatana«Presidente Prudente ●Araçatuba«Caianduva ●Ourinhos



I
ç
● 9

à

: ' I

1

JRua Foz do Iguaçu, 90 ●Sala 3-Jd. Bancários -CEP: 86061-000 ●Fone/Fax: 43 3348-4800
Londrina -Paraná -londrina@graficaregante.com.br
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